
Síntese do �o!e1ii.m Ge��etereoló�ico de A. Seixas' Netto
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válido até às 23h18m do dia 27' de dezembro de 1970
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO AT1)10SFERICA ME­
DiA: 1008,1 Milibares: TE,T.1:<'ERATURA 1;1;:,D:1\ 23,20 c- r ;

I', I ades, Uf,llDAOE JÚ::'L\;IVA MEDIA '85,6,;;" -- (J rn ',I.'s
Stratus - Tempo médio: Estável.
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SINIESE
JilLUMENAU

A Prefeitura de' Blumenau
disu ibuiu nota lnformando que

'

('o contu buintes em ali azo, de- '

verão sa-ld,tI suas di -idns até o

UI,,- 30' No Integra ii nota da Di­

rctoria d. Fazenda da Prefeitu-

ra de BlumBuuu', "A di I etoua

da Fazenda da Prefeitura de

Biumeuau alerta 'a todos os con-

I tríbuintes em atrazo, de que a

li: inscrição em Divida Ativa acaf-
retará um acrescuno de 20%

I sôbre o débito, além de multa,
i,
I JUfOS e correção monetária.

I MASS1\RANDUBA

�!
I

'} Comissão de Saúde de

Massarauduba esteve reunida no

final da semana, e SOla direto-

. ria apresentou um relato dos

il'!lbalhus desenvolvidos �rn 1970,
(histacl!m!().�e a construção . de

� 52 privadas com fos�as, que
beneficiou cêrca de 2.613 pes-,
soas,

'v I

SÃO FRANCISCO DO'
SUL

I '

Dizendo Dão acreditar em

intervenção no Município de
São Francisco do Sul o Prefêi-
to Municipal SI. José Camargo,
afirma que '�to,Jas as contas es­

tão em perfeita ordem, não ha­

vendo qualquer problema no

setor d� financas de; rnunicipié".
Informou ainda n Sr José' Ca-
111'11 go, que

I
já fo r8 In feitas

prestações de contas de dois me-

ses com referenda \.10 exercicio

de 1970. 'enq1l"l1to que os r.11',

ses restantes deverão ser entre­

jL1'S ao Tribú"a1 de Contas do
Es ado até amanhã, afastando

.J' •

j

,C{J!TI
-

!!ill jfmt,,�, festivo a se
'

re'l!!izar às 19"31}m de ter.ça-fei-
ra m. Sociedade Mllsical e Dra­

maticn Carlos, Gomes, será em­

nossllda :I!
I

!!OV:I! diretoria do

Clubt; de Djretl)re� Loijsta� de

Rlnmenl'll que está assim ,Cf!!!S­

titilicll!.: J>rpsirle"'e - I!"!mnth
Clandif) Gl.'ert"'€I', D1retor-Se.
creta!"" - Os""ldn n<''''g<II:1te.

'J);�f't"'r·T"sm!!"('ír.o '_ JN!!l Roo
, lJel't R ,J Dlrl;'t<,r·§n<.:i<i_1 -- Vit<lr
1.,,;,. li""',,; n:l'etOl' de Relações
P"blic�o - I ;"<:!o!fo Ve<:flj. Di.
rpt�l' do SP�";CQ d" prnteçã9 ao

C..'ed;tn - w""nel' H�ltpz- e Dl.
ri-t..,i- Sem P�sta __o Wy!li,' Sie,
vert,

assim, a �ossibihd8de de

venção no municit.lo .
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PRB::TDENTE GETTTI_TO

o 1�I'�d()1 cP'Ullinepse Mi-

"icei do Flunli!1enS6 da Guana-'

i bal a, que- se encunlra em P, e;si­
r de',te Getulio - sua terra na·

tal - pas�8ndo as férias tem
"do mÚito homeÍlageado por to-

J '

\�..! a 'pup\!]ação, Em qllulquer
l:lg'll que passe lecebe um abra­

';'J. 1I111' cumprimento�todos fhe
ile"P13"do supesso.
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O ESTADO LTOA.

,Admmisl'ração, Redação e

Oficinas: Rua .Conselheiro Ma­
fra, 160 - Caixa Postai" 139
- Fone 302� - F)orianópolls
- Santa Cahlrina. / DIRETOR:
<Iosé Matusalém Comelli /
5U��R!N'ftlNDENTE: Marcí·
lio Medei!"(ls Filho / eDITOR:
Luiz Henrique 'fancredo / GE­
RENTE: Osmar Antônio Sch­
!indwein / SUB-GERENTE:
Divino Mariot / REDATORES:
Sérgio da Costa Ramos, Anta­
nia Kowalki Sobrinho, Sérgio'
Lopes, Mauro Julio Amorim e

Pedro, Paulo Machado / RE·
PORTERES: Wilson LibÓri. d.
fv'\edeiros e José Càrlos Soa­
res / SUCURSAL DE aLUME-­
NAU: Rua XV de Novembro,
504 / REPRESENTAN'feS:
A.S. Lare Ltc!i"!. - Avenida
Beira Mar, 454 -- llQ andar -
AoS. tina Ltda. - Rua Vito­
ria, 657 - 3<:1 andar .- São
Paulo - I Propal P,'opaganda
Repwsenrilçõe.. lMa. - R'JéI

I Coronel Vicellte, 45'" _:_ 29, an­
dar Pôrto Alegre e Represr,n.
tação Paranaense de 'Veículos
Fublicitários L.ifla. REPAVt;

Rua Vohmtarios da P .. •

trb, 475 - 129 andar - Curi·
tiba.

I /

inter�

I '

, ..

---� ---_. -- --__j._---- --

I

Apesar das constantes \ advertên-

PHlLI"PI • nl a·
�
casa da e nstratar

INFORMA
Continuam abertas as inscrições

ao Exame de Seleção e Admissão
ao Curso de Formação d� Oficiais
da PM, que poderão ser efetuados
em quaisquer unidades da . PM� na

Capital ou Interior.
' r

._-_.--.....:...--......;--�-----'---,.....;....__,;.-----.

'o ícia investiga'
k-

A pronta' açã� da poHcia parece ler eviiado ,q.re
maior nÍimero _ de netas falsas de Cr$ lO/O� M�se dei'" I

rilmado' 11i Cidad�: não lendo consiatado nada mais"
.,

que aquelas que faràm passadas no início d,a' seman��
O suspeito que foi prêse na larde de

..
qluuia�feir-a 110i

ag'enles�dã Delegacia de Segllrnnça,Sathd e !!f'iJrmit����
traçf�O PiubHca conUnua detido no presídio 'd,G:d� C.!l�"
pH�t ã: disposiçio d� ,P�Ht':ia Fed�rat �n;Rh�r!;l saa

jdudid,ad@ l�ãa lenha sido revel_ada, sabe,.�e qu.� �f írr�3
Ia de pessoa -hashm!e conhecida na. ,Cidade� ,

.

() D,eiegadQ João Dobbes, titular da" D�SAP, .de- .

deh��minou ampla busca elt\, iôda a 'Cidade,' Fdn"cipal.
mente casas de comércio e ba�:e��, a fim de v�ri'�icar' se

-,

l_lão havi� o�Jras' na'ias falsa'�' ,�� ,cir'��'láção� :'Uina ba­

lida n� casa do SUSp�iib 'nada con�laiou, pres,umindo­
se que a máquin� de �abricat djllh:eiró' ésleja localiza·,

. /, '.

da e� (miro local qu�lquer.�. ' I',.
'

,ta, ss praias da ilha e do conti
, eias médicas sôbre o perrgo da de- nente.

, l'a'm'a 0'1ho o'
_

a
....

-o· 'e"
-

�iuà�ataçao, pnncipalmer(te infantil, .

Canasvieiras, apesar do excesso

'i v co;1tmu� a fazer víti nas fatais, de - poeira nas estradas, foi a que
f, lu;;,) ao (,;<1101' do centro" da Cio aoreseatou o maior movimento.

,-
.

d'
,

t'
,

/ "

.

dade tem' proporcionado velidadel' I'arnué.n Cacupé, Sambaqui, Sal'
,

'

'DenIRe.11 0,:'- �, .

lasl corridas em, busca do refl:igl' to Antônio de Lisboa e as pr.nas I
",,' li rio :'d�1,; praias. db continente próximas do cc.i- »<

"t
tIO - Saudade, Itaguaçú e BOll1

P-:':,8 i !I, e' .no' s' ,s'" .

clõGr(�I1���gOe f���ue�1:S'3e�::;;ÓI�:�: �:��lLi�� -pe��?��r;:ri:i�:;OI��;l��: m�I'· B U
,

�.� (aram, desde a ú.Iima 'QUr:1ta fel· turÍ·:;:t;h que visitam a CIdade.
��. - ,.�< :'_-,_..: ;._-_.... -_._.--_.- - �",I _�_ _ �__ .. - �_ •• __

-
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Cidade: ganha em 2 dias
uma' 'nova

'

sinalizaçãO "�I�i �reyê
�__�__-,----(ÚIt_inJap�ágjna)_, mtro��çaD
1�_,",ce�:,���,_1<�'1 �do distritalL

lom','u'",n-,IIIC'I' 'Ç'."A�,O"_/ :,"II,,'.:� O Ministro
I Elói ;osé da Rocha,

,
Presidente do Tribunal Superiur
Eleitoral, aiirmou que �o sistema

eleitoral �'br'a�ileil'o l1f'Cessita refO':·
mulações e que existe uma grande
telldê/ICla para introduzir 110 País
"o voto distlÜtal' misto, com maio·
res afinidades com _o processo :lle,
mão". DIsse que. o sistema de V0'

IdC;ão "deve ser melüorado, como

qU'llqtler sistema precisa ser appI'-
• feiçoado", destacando a, necessida­

de ele reformular a contagem ce,

votos, "porque agora ainda ex:s·
telLl três ou quatro Estados qnc,
llal) conclUlram a apuração do plei­
Lo !egislativo reaqzado no dIa ]5 ele

novembro, passados já aproximada-
111eote 45 dIas",

Fa,lRndú o'!�"m a O ESTApO o

engenheilo Coü\mbo ,sall<;s dis,e

que 05 cf)tarinens�s podem ter ii,'

rteri€"9/ de que Le.st�.rSI 3t.:'nprc; pro�
(cP)'f€ junto aQs iírgiíos �'õ,j€ruis PC'

,
'

�t I_�D!fj d)j S-dJ,'s pçr�n1dt-
I.C] 1 I l! VIO!,1,i 1:_t'p(JiI8 �lt€ o;; \pfl
IEeiros' dias de p,"'lr" devcllclo s,

:;t'lil', d"pois
-

PiH U o iiI') €I!:'

O,lde eswrl"o 'JS viil'hs COllV t· s

que lhe fonm forl11l11ados pel! fi "r
'itar a Euro'lJa e o .Jap la. (últi1na
pa2inél).

I

lj
i
I

I /

A COTESC comunica que, dentro da política b'uº,"ada pelo lVIipistél'í ,) ('
das Comunicaçcfs, iniciará nesta cidade, a partIr ::lo dia JO de janeiro
de 19 i,1, o serviço local thedido.

De acôrdo con, tal orientação, será concedldá ao usuário a franQuiJ
de (90) noventa Ch8111'ldas lnensais, cobrandoJs€ Cr$ 0'.09 (nove centavos)
por chamada exçe�ente.

'
,

Comunica, também, que esta medida se f6z necessál'13. fRce DO-
I

funrionamento, nos primeiros meses ,de H)';l, do Serviço interurbano
Automático - DDD '- para Blumenau e J,oinville.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1970,
COMPANHIA CATA.l;UNENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

A DIRETORIA
_,_ -.----- _.- ..

_,_ _cu ---,J,
I

I
, (

tâmara 1 volta
a funcionar
em fevereir J.
, A, Câmf!ra Ji\')deral 8ntl'OU '::11! r·'

I cesso de �inl-dc�ano
-

� SI_)d1emte v�')l·

tara a fUllClonar no pnmeÍl o di:!

de tVoverlO iro, quam10 em sessão

19J1jcint.a" serão elulias as nov 1S

mesas dI; Sen2do e Câmara. NIuiti"'s

11el,mtado� <jl1lll1daram que estafão

na pnmPlra qmnzella de janei"o,
elll Btasília, embora () Congr��,;o
sÔlIlentç se r(�úlla pdra a oosse de
seus .o,O.IIOS membros /lO dia 1°. A

atlwl\�e;3a da Câmara tem l'eulJi,lo

lí1@1C'ada I)Hra o dia 20 Ncss'� din.,

�er�Qi, inicl�dos os pnmeiro� en­

tendlm�'ntos para a constItuição íh

I\Tesa, sendo o Sl. 1i'JavlO _VI ,r ill.)
11111 dos, ll,omes ')1 iS' colaclos p,ll'<l '1

[Jl esi.lêllcia da Casa.

"
,

'Carros do KGS causam
dois atrupefame,nlo$, '\_

(Últim,a P{\g'ina)' -�.
v; ,

IG'êüte 'bonita
fat '8 alearia
dêste ,verã,o

O calor dos Últll110S" dias, aliado
ao prolongado fim-de-semana,' 'iêz
com qu� o florianàpolit�no procu,
rôsse um único e agradável. bmi­
nho: o das praias. Elas estiver,lll1

repletas ·de gente" bonita, enquan,
to ,que a Cidade fiCOU deserta, mos,

trando um aspecto compldtament3
I "

diverso dà9uele apresentado nos

dias comuns. .I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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s�o JOSÉ
1:3n30m
Omar Shariff Sophia Loren

FDLI'7ES PARA SEMPRE

UoE;;ura 5 anos

1')30 - 19,45 e 21h45m

Egyrtio Eccio - Isabel Sarli

TEjSTAÇAO NUA

Censura 18 anos

RITZ
1') horas

OS TEUS, OS MEUS, OS NOSSOS

Censura 5 anos

14 horas

O FILHO DEl TARZAN

Censura 5 anos

Hi - 19,45 e 21b45m

::effrey Hunter _ Paseale Petít

Fl:C':E A FACE COM O DIABO

Censura 18 anos

CORAL
14 _. 17 e 2G horas

C<>ntinfls-s _:_ D<tvid Niven'

A VOLTA AO MUNpO EM sei DIAS
Censura 5 anos

IWXY'
14 horas

Maurice Chevalier _ Yvette Mi-

mieux
ESTE MUNDO E' U)VI CIRCO

Csnsura 5 anos

16 e 20 horas

(:orcgl'ama duplo)
IvI2.urice Chevalier _, Iv·ette Mi-

o rrúeux

ESTE MUNDO E' UM CIRCO

John�y Weissmuller - Maurren

O'Su.llivan
O

.

FILHO DE, TARZAN

Censura 5 anos

JALISCO
14 horas \

HEGRIA DE VERÃO

Censura 5 anos
\

16 - 19,30 e 21h30m

Alain Delon - Jan Gabin - Iri­

na Domick

OS SICILIANOS
Censura 18 anos z

GLÓRIA
14 horas

Míi;:e Marchal _ ArIDie Girardot

CARINHOS E BOFETADAS

Censura 5 anos

16 _ 19 e 21 boras

Perrell Boberts - Sue Lyon
".E QUATRO PARTIRAM A

CAVALO
Censura 18 anos

('

RAJÁ
14 _ 17 19 .� 21 boras

Yul Brynner - Elisa lVl::mt.es

A VOLTA DOS 7 HOMENS
Censura 10 anos

Sii.G J.JUIZ

14 horas

FE�TIVAL TOM E JERRY

Ce�sura 5 anos

16 e 20 horas

Cr"ig Hill _ E[,tore Manai

ATÉ O ÚLTIMO SANGUE

Censura 18 anos

r�t��ViSjO
--. .-C. '�*�. ' �.. ;: '.

�

TV CO'LIGADA:�i':é'hN�'�';'_;"'';'J'
12 boras

DON ,ÊRTOS PARA A

,TTTVENTUDE

13h15m
TARZAN

16 horas

J3n�F"N'A DO CHACRINHA I

13h30m
MOACIR Fl'tANCO SHOW
21. horas
PFPORTER GARCIA

21h20m
mNE�!IA SArvIRIG
2'\hl0m
LANCER

Tôda de aço aluminizado, degraus
revestidos da borracha em 2, 3,
4,5,6,7,8,9,10,11, 12. '13,
dt'graus ou em outro� tamanhos
sob encomenda,
Representante nesta praça.:

,�r.::I·;r�Fi;ff'fT.. I-[:E� )1, UNí ..iARE=S

RU.i CcnsdhftirG Mafra, n. 21

19 amlar \

(;:�X'3 P>l$f:.lf, !iíl4 - C;:ORE S/C 34
El:ri:l. T�I;':9rHko "rtEUC1A"

lorianQPQlis -- Santa Catarina

Csrnaval 71
O prefeito da Capital coronel

Ari Oliveira, está bastante preocu­
pado com a insistência elos car­

navalescos da cidade, que ensis­
tem nara que o Carnaval 71, seja

I na Praça 1 '), Provavelmente, o se­

i nhor Prefeito, sabe .J quanto vai

Ilne custar a totai reforma da pra­

I ça �a famosa figueira, após o car­

I naval.

Neide Chegou

1 Muito deslubrada . c,;<:,orlll \. 00
I Rio no vôo Sadia, a nossa queri­
I da 'Neide Mariarrosa. Ela agora
é cantora exclusiva da boate Sam­

\

j hão. onde também f.az parte do

I sho� Elizsth Cardoso a-divina, e

, o aplaudido Jair Rodrigues.
I

-

I

I
TELEVISAO

,

O casal Zulma e Forna,'ldo P::t­

ria's. em sua bem d",:::orad". resi­

dência, anteontern, re,=eberam '3-

miQ.os, 'Jara a, tr'1dicional Ceia de

Natal.

-x--

Já inauguUl"'l'n SU'l l"?S;np""':';a
de verão no Ralneá'tio Canasviei­
tOS. o c'1<Ql T""'O"'ll " Lui7 Dau".

Fomos i:-rforrnad'ls que está de

perfeito bom-oosto,' 3 decorado
da casa ondo o casal Daux, vai

passar o verão.

:-x-

Lúcia Gualberto e Miltinho

Brüggmann. com um 2:rUf1O de a­

miqas, al)ós a Cela de N3ta1. fí-
7era'rn, esticach na bo:::te do Clube
Doze de Agôto,

: --x--

Rio: Ainda sob cuic13dos médi­
(("is encontra-se i '1tpl'nadn em ra­
S'l de S'lúde no Rio.' o M'l<tnífico
Reitor Prof. João David Ferreira

... _-_.- _.- --_._-------------

"l_ ---== _

achadij-
"

.

I'

Lima, .

o médico do lieitor. f:�l'ou
a imprensa carioca, que o est..f.do
de saude, promete um pronto res­

tabelecimento ao Magnifico Rei­
tor.

pelo verão catarinense. X Che­

pretende trocar o verão carioca

gando e São Paulo para passar
alguns, dias com seus familiares
a bonita Irene thehCl:::S.

--x--I: ) ,

: --x--/

R*,V;IJo", "3 no Rio," será o es­

petacular conjunto que vai movi­
menta" 9. noite mais lonva do ano,

di'! 3 L no 'majestoso Club.); Doze.
de Agôsto.

Cas-mento 'f'm S§n P�llJ1): És- i

tamos recebendo convite li)::!rq o I
casamento da En(Je'lhei1ia' N""'!11"'l �
Moritz Pereira e o Engenheiro ]
Guilherme Chistiano Filho, a'111a-!
nhã às 21 horas na canital paulis-

'

ta, ·A elezante recencão aos con-
.

vidados será na msncão do casal
J "sé Guilherme Christiano, a rua

Afonso Bras 177.

: -,-X-":"':
',;. "

,

Muita zente quer saber, onde

foram adquirí�os os lustres que

deparam a sede social do Clube

Doze, 'Foram adquiridos em nossa

ciihde, -na casa es-v-cialirada -m

lustres a rua Conselheiro M 'Ifra,
propriedarle do jovem senhor Mu­

rilo Andriani,

:-x-

(} Deputado e senhora Nelson
Pedrini, passaram a festa de
N�tsl =rn sua casa de veraneio na

praia de Porto BelIo.
V'

--.{\.--

:-x--:
D,:,i�::i:am seu lUXll"SO apartq-

,menta na Av, Atlântica e est<ín

em 'Cab°é:udas. o e1egante casal
Lucy e (esm Ramos,

. !1:_x_i

'0 f1róximo número da "Revis­
t3 C8t'lrineTlse", vai trazer a re­

POrt8,Qem das Doze Senhoras 'Ele- ,

gantes de S:mta Catarina.

.: --x--:

Raquel e Ruv. dni� dos nnvC1S

valores em nnss,'J cidade, nn shnw
do Teatro Ah)3ro ele Carvalho,
f"·'·am oV3ciom:dos com o esnet':Í.­
cular renertório OU"" cantaram na­

ra o enorme núblico quo lií cO:m­
pareceu, na noite de caridade,

n G'lvernadnr eleito e senhora
F"G?nheil'o Colómbo Machado
Salles, na última sCr'1ana em São
Paulo, participaram de um iantar
homenagem as Ind(lstda,s Catari­
nense,

--x-- -x--

O Rt'v�.n·ndo Bianchini. n.a noi
te de N8tal celebrou )TIissa. na

canela da .cidac1p Universitcíria X
LeTlzi. Q nos�o cli�Clltido costurei­
ro, está sendo convidado �ara n(1r

tid'f1�l' clt' um. ()\lt"� p'1co;,tro (l"s'
[l"':1ndes na Alta Costura, nq Ca­
pital <;!auch'l X Rosi"pne M8'kt.

.

a suave CDdoC<1 aue veio nina n�­

mm as lTI'1o"Avilh::ts de nosq i-lhq,
butar no Baile Branco, encantad'a

Como tudo se sabe em socio-
dade, fomos informado.s que o tã.o i
comentlldo . isnlJPiro de orata que'
o senhor Jacob N;:tç:ul- usou em:
reCf'nto recepção, foi adquirido'
na gift.

: --x--

Ppl"s"mp"'to elo dia: Pensam�n­
to do dia: O maior desenqano é o

primeiro,

� ..• '_�H '�'_�__ •

\

a ,

.
" nEJ·.-

<'
,

Ijrn detalhe grandioso da [\!ova Capital:
EcHi'ciu AC:M" planejado -especialmente para
atehder às eX'igência$ do de€envolvirnênto
( técnico-cientifico da mecjicin_Cl no I=stado.

O Edlh'ció AC rvl. ser'::1 constl'uldü na f-\\! Othon
, ,

G.ôrnô D'Eça .. junto ao c'naior' C12'-I[ro méclico-

Ilospitalai"' de Santa Catôl1ina,

.;- \, .. t\lém da seda ela A,C,M, nos três llllímus' andar'8s,
,;.,\ .. '..

.,.. ,,' , Ü ECliftcJ0 ,Ç,OJ7hCeoir:.ará ,tód..asJ"os • ...atLvidad.GS ....

��I7' ",<<"""'<<h
<�,,,<,, '".,.,,,,,;,,;,,,"� �""""'�"'''",",�'''T��-. .,'", \'�;'>;2r��;à 'r,'a"l s I i g'21dos' à med i c i ii? '�1O'S"
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Augusto Ruedller
)

Nêste "inul dp ano as [�'1tes 1'1',' notirias secaram. Prov=itando o rer=sso

vamos recordar al 'Suns acontecimentos que se verificaram nos meios �usic:il,
rio :'r; sil e rio Exterior, durante o ano de 1970,

IAs notícias são de meu arquivo e v�o acompanhadas do cii� ,� mês - não
ri!) publicação em minha coluna e sim de quando as colhi,'" t

,

I
I,

j()!,Wí:' REN' O NóVO ASTRO.
A tl'anS':oTm'gl'{,o de Jorge Ben node estar começando 3::;01'a em Lisboa.

.'� r'om'i!8 p ns custas do Govêrno Português está êle hospedado no hotel mais

l,õ7'il()�O de Portugal com carro da embaixada à ois �osiç'w, para partioci:1!ir d')

Fe�tirl ri? (':mrão d,., Portugal, Ssin daqui na têrca .. feira passada com o 'I'rio

l\[(}"'ot:\ '! tie'�l)is rie Lisboa -- I)TJd� fará dois shows - vai a Hom!! e. ainda, à
\ i\fil;n nnd� !;'R Rl"Te<frT'7a no Scala - teatro qU€ só abre suas portas p".,.,1
gr,r di:'8 <strns internacionaís.

Gr"vw"{ j'gmh";'n dois nrn=ramas nara a TV italiana. De ]ii JB voltará ao

"Pr�!lji. E<'l:l �1l� í'h'!e'11 � Itália e à Portugal funcionará anénas como um nri-

1rl'Íro rOJ1t,·to r(1m fi Europa; urna "avarrt-nremiêre" para uma longa viagem
0.0'" (1 ·,.-tro'l""in ,-I" �1"iJins' do Prasil ; via�em que, então, durará 3 mêses, pel'f.>s
l'rjn-in�i" "",joef' rio 125"" Plilrop,.,u. '.Torc:e Pen com esta viasem - esnera o seu

P'1-;'l'e"�lrio Rn'\-p,rto roio�"i - -I'iccrá definitivamente -onsagrado no Exterior,
romo r�ntor nf/i< ramo rmusitr já está. pois é autor de vários 81.1Ce8';oS :,'1' ",aelr";

1'('1' lã. r-riwip:::lmente por Sérgio Mendes. Só DãD é mais conhecido porque

r
tem �e rp�i'fi�rlo FiRtpin�tir"1;Ü�flte a '''ontratos, que o obrigarimn a ficar InalS

rle :,111 r.:;p� fora do Brasil. (26 de mflio),:1
I

,

G/li,. !"R,��!IA SHCHV NO RIO,

<\mil)1hi!" sPfii 11 p,lréia .do shaw fie Gal Costa, na .Boate SlIc'1ta, nUrl13 nr;)­

flwco de �'TRcalé· CRrin�m e IjfHo ,()Hirica. Gal diz que está m.ais m3dltra rn,l:S
5�lj" P flllf' ,{iii iRT!rRf rr1ão' do ·erotismo. no �eu sho\v, VlstO que lHe está ir,tim;.: ..

n1Pl'1tf? ih-do" S1I:1 mÚ'iÍl:'ff. f'ilrR jAtO colaborarão � sua modmentaçiío no paleo,
o psn ,.j(1 Plh"o+onPl p q ambie'lt;ção rriarIa por 'Hélio Oi.ticic3,.

nRl �pr:í �rO'llTl'lhllarl.q nor 1.1'TI novo ('onj1Into, Toe BlIhblps. COm'105to DO'"

i'"T)Q-PO rh 7,()'1q S,,] do Rio --- d()i�- dQ� Qll;is sito filhos do s;:lIldosn César I él.

(lpjp p r'b �tri7 Ren�ta Franzi Ga) cantará 5 músicas inéditas de Caetano e

r'Ji'-pr'o ("il �s (lllais "1.-, íTo'lxe de Sllq última via"em à Ingl:ltpll'8, "ai 1l�")l'

m'õjt-. r01i�OS -- beinh,fio n'l?xis e mifli, - e c3.utar:'! (:om �l'Tal1j() dFerent';
".� �flT11"noi"i'íp� "P.oby" "Obieto N"o IdentiÇicado" e "Meu Nome É Gal". Os

cabelos eshrfto dj,ferentes: repartidos ao meio. (27 de maio),

FALF-I"'r=H eAp.L GRANT.

E'lr] Gr?nJ n9��8";] ser lembrança, somente, Ontem (10-6),\ sofr81.1 êle 11nl

flr'ifipnte RlltOlT'o)'lilíd-iro numa estrada do estado de New MÉxico, vindo a falecer.

Perde o mnndo desta forma, um dos seus grandes artistas, '(11 de junho),
,

SAT"HlviO C()MPLETA 70 ANOS�
Foif' 00 ERt�rlo� Ui'irl()s f'omemoram il sua Jlloenerodência e T ollis "S3tchm:)"

Armwtro1;0' ilneliflario "O Emb�ixHdl)r da América", compl.eta 70 anos,

Váths homeriaO'ens 80 trompotista estão estão s2ndo org::wi'?adas' por mú·

siros I' "ITTjqntfO ti" "ll1'í�i"ã e"l'\ to'io Est",dos Unidos, Lom Angeles, através (',0

sua 'PrffpÍt'1l'a jii c!f'r].gY(1l1 o rlia de lloje r/lIDO "O DÍ9 rle T n'1Í� A 1"",n,jl'fln i"
(

No nrl1Xil'11Ú (li" JI) � 1Wi�e, um? 1";];1[181'80 ,q() fR'1l0'irf i 1Qi"l.'llill"'lti,i-9 na-.pn

ini"iará o renpmil1do F�stiVfi] rle Jnz rll? ,Npwnnrt p'n TThori·" lshwj TBn-' ... "
f

.

I
,! I

-estão programadas mai'lifestacões em New York e New Orlo::ms - STl ri,h,"

natal.
\ 1'"..' I

'

�. revi<i'ta rie j3�1; Oown Beat fêz, tam�em .. a Sl1a homeEagem: publicou H'-:1 ';
n{lrnem esnpr:i"l"sôhre A rmstrcmg, �om as ('onclus(ips a que rhe1aram Ri)

)n>irns. fll';;,r'f!o roT·dHPd·('s a n,�nifE'st?r a sn<! apiniiío a resneito do q'.1C
\ '

.
�

signi'i('ou para êlEjs e EUas obras o grande pi�toJ1ista norte ameriC'1110, (4 de julh,:):

Mi.,SCAP.A NEGRA. ;

Zé Kéti !?anl),ou Fin�lmente, a p'lrada ,.,m 1ôl'no de "Másr::ara Ne9:�a", Cons,,­

"l.1i1.1 nro.""r ne;r'il,Ilte,'a .Tucti,..a que êle e Pereira �,I[at:08 s.3:o os verdadeiros autn­

res da música,' (15. de jilIno).
'I

\

'. .

I
,

HTtó s C O n fl
I,:. OMAR CARDOSO

DOMINGO .;._. 2i1DEZ/i970
.'

TI-E
� .', I

t'
., l'd' t 'd..J' 1 1iU'! _,'" _ .. - J )10. },m ,qUI' ,era exPlenr 1. as opor.um 3ues ue se reve 'n' pe os sens

}-l)nÓ]"�i.n'�j]to� e conseguir realizar produtivGs negórios, Conte com 1:1

. in�1ili,,:,.,��nés�oal 'i i,nçlusive com�� l�,
..

raçã,o ;de seus ami�os zodia-

.. '\ �;/
.

r.ais "13 ��eos;. !
: ,'�i;r" .;./_.. .

. l�;· .,..L,: ?,l; :.\,..,,' .. ,,'.' ./..,,;.K'/
TOURO - Tehbà' em mentI' que' ii fase astr'iH�'é d,às mais pr(\Jmissoras p�a você

qu� pertence ao signo de Touro, Os assuntSls de natureza es�iriwal
po.j ",';JO em relêvo nêste don1inf:o, devendo merecer especial atenç'íQ
Notícias felizes,

Gf:�iiE08 - EXicepcíomis oportu.nidarles de êxito r.Jrofis,,;ional deverão su1'>',11'
np�h $emana. Por isso mesmo, vá preír�njndo oeu esníríto 1)8ra as 110"

Yi(l�flpS 'lne lhe estão reservadas pelo fluxo astraL Grandes possibili'
dades no amor,

"

C i'iNCER - DornillO'o +'eli'l nqra "o�ê de Cân�er. Se estiver de férias ou em

,�i o apm. ted ouortllnidade de se revel3.r pelos conheciment,Os que tem

e ipfJlleJ'ldpr ]1PQ!,O'lS em ampla escala, Mantenha-se otimista, para

\flij.ltivar seu magnetismo.
LE�O � lir'<ndes prohabHicifldes de sucesso na vida sentiínental, especl:almellte

se o sêr amado pertonre ilO s.lgno de Áries ou Sagitário, A comn:r!ens§o
_e hoa vonhfle dos colaboradores, aj1xiliares e .amigos serão dec.i3iv1.1·
mente importantes" f

VIRGEM =- Nenhuma negatividade n:lira sôhre você, nêste domingo,'''Bastará
m�nter o SRU ent�siasmo, C1.1lt1vRr o bom hn11.1or e acreditar �'alis em

�i n�r'l r'nnseguir o· que realmente deseja, Boas "per�pectivas de êxito

profiSRionaL .

LI"PRA - Prornre E'HO'erer as de"epções do passado e prOClll'e voltar' 'suas
l.Pfl('Pf.'S n�ra o �or\'ir poi� o S"lJ �xito, Sllfl rea,lização ·pess(i��,.. ,?s:á
"0 �rn."1"hp. p nco "O I'ont�m". Dedlql1e·�e mRíS a pessoa amada, Dw

f"llr, para você viajar.
E·SCOnl'n- () - A 1 <{1jpcffi fRrii rompnj'/Írios favoráveis a você> C011tinui dando

hon� pXP)'1'1nl.o� em tôdas as árl?::ls em que a sua personalid'lde fiz'-'r

�entir·se, S1H'e�AO nilS ronversações visando entai:mli'lr negócios 'e:�,:9o_n:
(mistar novas amizades, .: ..\�fj .

SAGITÁRIO - 1Vf'.1Íto hom dÚl nara ,'ocê vi"jat, f:;lzer contatos com o sexo oposto,
multinlirl!T suas amiz'ldis e melhorar seu nível financeiro, Conte 'com

11 r�lFlhoração de amigos e colaboradores de ,Capl'icórnio, Touro e

Virgem,
CAPRICÓB1\TTO -� Conte m�is com as suas oportunidades de realil'Jação na vida

íntima' e nos contatos sociais, A sua personalidade será marcante f'

m",q"Mif"<!. ll1'Ometendo-lhe' aumento de popularidade, :F.:xito previsj-:)
na vida amorosa,

�i QTTí\RT() - Dryt� -I'pii7 e� (IlJe vorê j orá rh'lnce de C01158\[1.\i1' exolênc1id"c;

"jt{);-Í"s no 8eth1' amoroso e na virla sodaI. Contudo, é homo limitar SUiJS

\lti"irl,,(lp� p 8)1'''1'080 de locomoção. 'Nesta data se lhe recome'nda Uj�l

nonco de repouso,

PEIXES -- 1\b]'ovi}\"osas Ollortu]1id�dps rI' I1l'OQresso ,na VIGa .sociaL com prov�l­
vel al{m�nto de popularidade e de idlnên'cia pessoaL O trânsüo atu�l

ele Júpiter em conjunç�o com Netuno tende a favorecer intensamente

o seu signo.
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� o eSTADO "recebeu de grande' nú-:
flltrO dos seus leitores, anunciantes e

,!fTligus me .sagens de U"as Festas. e de

re iicidades para o nôvo ano que se avi­

zi.iha. Com a reluçao d.JS nomes de

;'Ld,-,s aqueles' que nus enviaram suas
I

me..sagens publicada nesta edição
'-

aproveitamos para agradecer e retri-

buir rodos os votos que nos foram for­

mulados.
l<,t."fIl as seguintes�pessoas e firmas

que formularam a o. E�TADO .votos
I

de Bv.as Festas e Feliz Ano Novo: Ari

O' ,eí,a, F"ld·,\V,ll)'S Deputado Abel'

Avih. d"s Santr.os, Edgard do A. e Silva;
C. ,mpal hia' d� Seguros Previdencia do

Sul, José C"rks BeZerra, CI{lbe Att'eti­
C,"I Oua1'a'lY; :Gt.stavo Rocha e A tchi­

mf.des M. Silva, Rube,.-\s 'Nazareno Ne­

ves Sub ,Delegacia Regional de Depar­
tame to de r'olicia Federal, Banco Bra­

silei rb de' Desci)nt� ,s ---'-o Bradesco C::lil­

selho Regir,nal de Economias Profis­

siona·is. 79 Região �Ii: Santa Catarina,
DeputadiJ Pedro C Ilh, p3.dre A (OÜsCl
Emme d eI;.er, Elnplesa. ,Ré,mida�,
A\' l,' F"te', I, ,C1I!he, ApTO' Re,10KldQ­

r? d.e B ireri�ls" \ss )ciac;� d '$ P;s:'ais

d'� F!lle dê!. di' )2srad I de S'1r,t\) Clta-

ri,1a, D; :'1:1C Limit:,da, Clm:dio AlI'in
.

'A
•

.

-
., .

Barb 'SH '-.('dde açac. EstDdllal de

SR' Ta _ça�.1!"íra d '. PF,',jero P'_'·ndon, As-
. . ... :' '-:.......
sn(,i"'C8J rC-at·:'-lPi fnse d<r �:'l;i1preni.:ijos
de 01:)1'<1& P�hkR' E;íi:",l'rt' de S'lfl'i:�'J I

. CP;' 1 1(1 D�."(I '",d' Be'meíi 'e)' Ll'­

[.!Ur1 C�nl'-lr� Tv!' idn8.1 de 'ver�d()f;;�
de FI�1'ia "ó�úli� 'Di�re;ório' Central, d,)s
Estl1da�'!1es da; \';)live-rs;rJ<de I:'�der,,! de

S,,"Ül. OmITir'n,' f),retor;1 Es;ad�l"l (1',

Millisterio d� ·A:;ricnlt:1rR. Ass c;iH:çà;l
Cata r\1:e.nsr de Enge'1beír'"s, IcstitntL)

Nacional de, Prev;der\cia . �ocial, A�­

s<lci;tç5u. Rl�gr.8' de�se de Imprensa,
S"l Arneric·t Terrestres .. e ,l\1aritimhs e

Acide"tes, CC'mponhia de Seg·tros. Al­
Cttl .. Celant, Apae de Floria'1ópolis' ,e

F'lP�ação Catarinense de. Educação do (

f''1l''ciill. Ch:be de, Diretores, Lojistas
de Fhriar'(Íp(\lis' Arno Seara e Fami­

lia Cnmpanhia ,CaÚlrir'ense de' Cr,é,di­
to F:na ci:1l11eMo e Investimentos, De-

o r:STADO. agradece os VO!GS da Boas Fesl�s

partumento Estadual de Tra-sito, Es­

critorio Técnico de .''\dll1i iistração,

P.I,�l\eji)ll)e!:.t,�l �I r'\ -,�L·'\� ,! �:l I.tct.l.� C.li­

X" Eco:ll)mic:l Fc:JeI81, Antonio /\P,lS'
tolo, Conselh ..

' d" 1\,lllt "

_ C .ixa Ec, '"cmica Estadual de Santa

Cl;nriul, Feejer:lç .. " (a :tri e se de

Í'lIlebol. Figtíeras' s.x.
I

CillSll de E,l­

Ierrnngern da 1)1":C H '! 'ti
.
",.

Glavarr, Conselho. Regional' de F�! ma­

cia. Institnto de Pesos' e Medidas, Sin-.
dicato dos -Econ'( mkn' i":. d ,I

I, Carari ',a. Representações
.

A.S.
Lala' Ltda., Depmádo Le"loír Var.gas
Férreira:"" l'hilrpí 8: C,a .. ,Depart:,we., ..

c' de C .llWra da Secretaria' de Edl1-

c8ção, Café" Qtto, II" stituto Estad'.lal de

Ed"ícação, Cía· [. Ta' er, Seéreraria d�
.

Sef!UlanCa Publicl, C m:h,:do O iciais

'(, Pf3t;'f\; d '14' B8t·.ih\,'" de ,IC ,ç'd·;,
res Pre,eüHra. Mu.nicipal de São Ben­

to do. Sul· Lydio 1\1 .,; h Ct . d,

A'�e,'cia NadoT'a.l, W·,'di,' Veii'·s". da

Silv�: .e F. m:!ia ('"I"sti 'o Sache!' Rei­

cor da· Ürtiv�;"sidade D11'a ° D.�senvol-,
vime !� do Estado de SaNa' Catarí"a,
B:1TCO é '�eJ;cial d? P;lra1;á s'.À., ,Pa­
nquia S·:h,Lniz e. A�stste,lcia São'LcLÍo,
,<\;'tex, 's À 'Pi'rr;.· I' .',' 1.,

Deje�aci,i .'da .Sn;'jab em Sa ',ra' C'l1ari­

,n�" Cer:c)h1'ê8 A"�:-r'a Lrda; f ;hR S.

, !,\, - lVLlq�iiTiàs À'l�i(lolas.e T,nd',stri2,s, ':' .

(;, 5'e1h 'cte [_)�s�·"';:v .1\ �rne.)· rí, E <­

�F�'�i' .� 'í ,: 'A" T�i � ii;' r� ,\. n ,e'f111 \ ��
, ,� .,,;j, .. , "lie-::' ,;

; r·,,;·,,: n,,� ri

RIj_'''·,l ·C::,A" ._.T H S',i.:l ,r1�. .f'f.'\' ,'j . e

Fi�,riric.s <,�. PT�ej'·/a M�',ici';Rl,
df' ,T:n\"'9br' ;--"'i"Pi;{::fó) ---.,r'cl·�t,·iH, r:.hl

fir', T,'- d1 ':"f-'!11 "'6'4'1 ''-r, ;1-,!1{'8' a- : Va
!? .T 't;" .\ -o '"e! r'�.'ol "I' .0 1',0,:"

guros Gerais S.A .. Companhia de �e­

guros Bela vista. H',av;srn - O m na­

"hi:: de "eguro- ele Vida. Co.udeua­

ç�" Regi; ai S 'I cio Miuisrerio da

Á:'ilcl.IIUl'a Cortesa Corretora
'" .

réc ica cle Seg :1'08 e Adrni -isrraç.io
Lrda.. Teagasa p;H,),uí S.A. F :ge 111-

t i: <! 1 d srin. Para ':'jFess/Repave,
Anse'm« I:l os. De purad > Dib Cherem

e Senhora. Muller e Filh S. Cornnnd -.

O iciuis e Praças do Destacamento de

B:..1,f Aeren de Floria, órxilis; Em ore­

sa ";'ll"otO Anjo da Guarda Lid;., Millen
S,j� - Corretora cle C:lmlJl,:l' e TitLI­
I(,s' Male�!d e familia, Cooperativa
H ;bitacio,l,id btersin�icaJ dos Operâ­
rios e Servid'lres de Flririanóp:llis
Lr.da .. LazJro Bê.l'ftolnme\l, Diretor- dJ

De�tm, Tr,i,-sp-rtes C"letiv(1s 'S·ão

I'·> Osc'1' P�lace J-htel, D!'o�aria é

F·;'nt'1Cié\ Catari' e se S.A .. GrnpJ '>0-

ri11 r'''ll1'1r'1tv P 'e eit,t;":l �1' 'lei:,,: I
.

ele

o;;ã-. F"� -,('i,to d; Sul Rl'llinf1 H rn

Ferr'. D' 'cioro L"p�� Vie;"" ('hece
d' Gabir'e'"F de RelRçi\es PLlblicas ç10
'(; "Orno FVllress" F"ri�nóp,\lís .Sin.

(:J'00+- d <; Trabit!h1t1 ri', em Em!',re,

� r Te1ein ficas n("l E,'1d' de Sr>",

r,t "i a" F<�'-'I:l Sl1pe"i r de ,�_(hr(:·is·
tnr-"l(\ e ('ere ·ei" C,nit'10 d'� :':1\"

�-s d' Es'ad' de "1 t� 'C""'ri' 'F.�,
1-1"1.' schi

° Ch Ilda Mari" 'Fe";'('�
J'-': ç.i",,� fi c,q ·�:�T"·,.... :; -, (':1�--\i;C:; C:1.tari ...én·
5° ,j'4< Oh, 'Is d� P",ore�ii -. � l'v:"m Fe,

rl�'-�('';�' cl'� A.;ric!�!t'lr'l cl(1 E�I 1(.1"\ df.>

S2nln C\t�rí,'�. Or,ra"'e --- C mf·'çjÍ\
e C' 1Al(' I' Ltd� Li"R de Amo(] 'res

p, "si'eir(\s :'de' R eliD' Enlí,s'h. p'!iri1
/ ,·1:'·t' d.,' F�I 'ri' dr S""11. C·'1'�'j"R.
C ""v"'h' F elf' T veS'ime'l""s '- C�­

fi ° rc T ·'-·sm·· H '1/111<1"n. T�'mR, dacl:�

d Divi'l'" F.�pirit" S8,,1(I e T.;r Sã(\ Vi-
.

cr-1e de 'P:nlfl. M("Inten�o Nacinnal d"1s

Ba"c�rins' ,T' sneloria Fi�c"l' d;s 'I' 'r­
f 'o Jk L1<:! '1"\a. "erviç(l Nilcio.nal de

An"e cli"78\'enl T d;!stri'al. Gran-Mera

P,'bl'cidede 'Padres d.'" Sagra?("I O�ra-,
c' de Je�'·s. de Jaral'U8 d.., S\ll, Pre­

s'de te d"l :Fe'dero,c�(l d1s I,d"s'ri", (h
r:-s,·,j' de·':::."pt:·\ Citlfl'i'R Lon,..,a hte

CJ be) Em''''ie..s'.} BrasiJei:3 de' C .... rrei :IS

.-

Otl -.(" m ........ ; '"' �d1tllr I Pm'''I';!,F' .. crn)E:'�-
't�, Fd"o'c' 'nai' � 'd'), F" dê,,"/") 'o'
t,-- ,n ·r·�(l"'r; 'V:tle .J", T'niai L'dá"
YV'lrl e�' c.: t" rfç:r' e C·_· "er.VH�.e r',:!-

Dirigentes" tcoperativistas
,

.

:�R�� f d �� .. �;·�s 0 :nl;'-''''' ta F")"m""'f"·l,1ti·,',
r'IC rir, 'T�;' '�:lfe <?",'""e1""iq ,f' TralYl":

.
1h- � }Í.. hi"1C'-"" r"m')1 hi� p, :q,,:i,�'a
dF 0f':'!.lr"'·,� 1\1e"c'1l'1Iil ---- r 'ml1��nl}i-:)
'NRCi' �al de Se�l�[í�S _:_T Lince dé S;e-

: CatôrinensesSno . MONTECOOPER

(

B,,

e Te legrafos. C' mp-mhin ele ('!'�dito

lm.lhili,i,.i:-t d.i P:-tranj .. '- Cuedim ):11""

,L"i/ C:lrltlS 1:;1 meu». T!h:tllil' Em·

pres.i de ri!! ism» Lldu.. [sé,)I" 1', "is­

si,'\il1l Fi minina. Emnle�:l Auto Via­

di" Cala�'i'\el1se S A.,
. Fuudaçúo J()�IO

XXIll. Lig:, Desporriv.; !:l: 'sq e. se.

�,i dicat I dos Tribalhad -res em O i,

ci l:tS Meca -ic.rs de .Il1i ville. 1:lllpreSH
de Ouib.is N(I�s' Ser.hora d;t Pcnhn.

Cnmpar.ha N_,;tc:onnl de Alime Inc),)
E�(; 1;11'. Ae ro Clube de Sa:l1R r .. I ari-

�a. B8nc" de De se nv hirlleq;·) d, P r­

r;'I";Í S A .. Vetel'8�('" J, FEII., ( j,::'e

de Re!�:'at:ls Alei.) L:p" Edi\'H8 ),1.:1'1'
-j .

t <j A , C mp8 hl8 P"ra I�le "e de

Energia, Et'etrica FaCilIdade de Suvi­

çh Sê'Cif\I, Madeiras e C:-ompe!1" leI s

Llda:-, r..i.'d�C3p Tmism-' Uda" Ci\tbe,

de Djrelote� Lojis!�s de Ttajai, "e,·vl"::.l
I A!lfo!'om� M,'nich)�1 de .'\""'lé! e ["�.'l,

lo de BllIme .aLI Cesar Luiz pJS"I!;],
Presiden,le da Ass"ciRçãe, Cal�,rir.t::,'.e

de Criad',res de Gad' T eiJe;l' ", P,," ,

Konder Bprnhausen" EmN sa C:\'ari-

e Sê de T rism" Uda., Secref3ria 'le

PS"el d" N,'o"ri'o eh "eg;lrfl"ça p!"

blic1 JOR"" O'9\1;r, F "I�d e f81ni1j.,

TV Colig3d,�s. TV 0I1I11ra, L8llfo ',"nn­
cip; R di D'iÍ.ri -, da }oh )h''l ,MF'NT­
CY';:F "'\.' ',,1iLt-n o'\c"ilicns. Graripar,
,N ,vidades Flor, de Lis,

'

.T :\ta Pereira,
r r,_ "'pi,·� do ,)ilva f hmilia,
P d';ri�'F ç-'!.i°hn. De[1arl�]meY1to Na­

,ci,wGI de O\.,"a' de S·'�eRme,lt,). A I,

.

'{, i" Bpil 'e F-llll'llil Empr'sa B.rR�i-

te:r� d@, T€lec"m"nic�ções. Vi10r Fi,

p.Jli.'il·edo. J,�s6 l.cDes e fnmilia. Anreo

'V"1,1 R' m·s R:\di:, Bll1mé ':11;.' Con­

sf,lh,., R,"'i""cll ele' nd nl'ol"('io . d '

FS''idn• ele "1'119 C'aln"inn lT '\CO" O

MI Cnmerci("l e Ré'Dré'Sellln�".('s. L'çh ..

Dnnetrin MClI"fl"l'o"i e fflmilia.
'
As-

,
.

s"cisr:;(l' "�"!a C�t�rina de Re�bili!a­
c" '. F'�d8Cã(l SE'SP Federação �],..,s

Tro,b�Jh:1d 'res 'nas Tnd"slrias cio Es-

'faci' 0P ,,�r'o (' 'tori,':, Ael"é'mnl' (;lj;�i

e familia. Pre'eit::ra �,f""icina! de J"h­

fn e Di"etnria de OI ;,ani:caçãn dl
,

. Pro clt:ção,

./

I
"

"m

Os Srs. Irineu Mamke e o EngC? AgrC? Alberto Moraes, respectivamente Presid,entr
.

e· Secretário, Executivo da Associ'ação das,Cooperativas de Santa Catarina - ASCOOP
- estiveram em visita à séde local do Monte!)io Cooperativista do Brasil. MONTF.i .. '

COOf>ER. Roram recebidos na ocasião pelos' Srs. Argemiro Paim, ',Diretor do Mont?·

coop�r, Carlos Alberto Bernar'di, Cláudio. Brena �Ibuqllerque 'Filho, Ci6vis Poggetti e

Antônio 'Geraldo Sou:la Henrique,' com os; quais trocaram importantes impr'!iss�es
sôbre o movim'enh\ cooper'ativista em Santa Catarina, Os visiiantes mos'raram-se

elltusiasmados com o fUllck.namento e 05 planos d,e; previ.lênda soc:iai do Monh"io

eMperativista d� Brasil, �1ma dias mai$ perhilas entl!'-lacl�s a$Sist'eil�iilis di) Elrasil. ilh

,fl)'1'O, a presença dos diriflenl�s r.oQperalhíb:;tas catarinel1sas na si-da do Montaco'opei',

n marcha da ciencia
o MISTElUOSO PLANfTA

VULCANO

I

A. Seixas Netto
I

"
Há muita gente que lê .Jstr,11 .nua,

" I'\t' 16 interpretar os co n­

portaruentos astronômicos é que são

,1 .;11. dias, num grande [or-
nal do Pais, interessante artigo só­

b! e o m istetioso Planeta, Culcano,
qL1P Le Verrier pretendia estar or­

i�it,::md� entre Mercúrio e o Sol, em

:JenOllo 'Úe 33 dLIS: "vias a verdad�

é 'que Ast.ronomia é a úI\lca ciência

do Ill(undo que é mais especialidacte
de não profissiomis e de gênios.

�

-A.�3irn, a· fato indicaelo por Le Ver,

rier, caiu na ól'biLa p1'o[l5sional e as

pesquisas pararam com i3 simpJ.2s
neg<li,iva ele não existir tal lJlanet.a,
muilo eml)ora dezenas de· astrOI\Ô'

mos' tivessem vis1.o o astro ele L\�

Verrier nos anós de 1819, 1839,

18,49. ]8G1 e muitos p rÍ,.dos dep i ,

A simples 'negativ: é fato corriquei
�.� na chamaela ciência oficial. E o

caso de Le Ver1'ier não é o Únic.)

nem é nôvo. Estam9s lembrados q,m�
cientista irancêse� l;eurd-dos �t11 erm,'
clave eli�er�m' que f0110graro de E,ll'

san era simples truque vent.raoqu."
OlIlr()S el1teí-lderalfl ... ::io h ,v _r ú1"·

tCI)r,os porque· peclJ;as não caiam do

Céu. Mas v,�ltemos � .Li'. Verri;:,.
Ninguém esludou ,o assunto.

Deriois de .lêr o 3rti go, , retornei

a !''_',,:slllu:l[' o' pro,)ostó ilorLe Ver·

!"ler, pois o Planeta 'vulcano consta

do Almu:'laqlle ele Norrie, a n1alOl'

obra ele vanegação astronômica c!l1

unE, etlit;:1O em meu poeler que tem

qU8si um século e é obrá précio3s'í­
ma. pois poucos o possll�m a ua],

me.nte. .Re fiz as' possiveis observ:,'

I�ües e :"Josições fn)nte ao disco lu,

112,1' ele ASler':'ides. }�ois bem. Os

Slidor
I

deaisc

asU'róicles não coi-respondem. f'is

ii ve: d ade é que Le V�J'ri�\ "'LI !Jlc'S'

mo um astro frente 'ao disco SOLH',

calculou :�3 dias ele p.nio.Io o rb.il.al.

Mas o que êle viu é o t1.!8, em 'l_,',

clacle. passue i a luo rmar. e qu.:

ninguém até hoje. cou Wd:1 I \'i·f�n·

(ii\ em evolllç;io se lembrou ou não

soube é isto: É u.na :,iJ)(j,lSl' 1. ·,,1

e é a i:ltel'pr,etac;30 certa. O planeta
vuhano de Le Vel'l'ier, ° fjl)e ,�li!

viu ao t.elescópio roi, CL tt ',imc'nl,,::,

uma elas duas pequenas luas da Tc";l'

ra, qu.e est.::io a 4UO.\)00 ,C]cJi.Umebos
\10 !llanela Ten,a.

São Francisco, do Sul LEILXO Pú,3UCO Sdnia CA,l'i!E\

T R t S (3) TE ItR E'I��' � � 'l1 Iti' {ü
AR�IJt?tr1r

- i
,o ARMAZÉM 'IVITóRIA", COM ÃRE,II. DE 1.100 m2 E 6flO m Df; A.LTl' I '

RA, LOCALIZADO NO-'LARGO 'DA INDEPENDEN(�A.. EM SÃ!) F r N
. .

.

CISCO DO SUL E OS TERRENOS, MED!NDO (l P"'ME"
- 3('"'' , ..

20,00 m, SEGUNDO 9.990 m2 E O TERCEIRO, B9,2j9 tri2, TODOS LOCA·

UZADOS NO LUGAR DENOMI.NADÓ "MAR'A PAUM", E ....'Í SÃO I"j{J,r�

CISCO DO SUL, E,STADO DE, 5t,NTA CA,A'''NA

O LEILÃO SERÁ COM VENDA A'VISTA OU F'IN""'W::IÁD�
AFFONSO NUNES, loeiloeiro, autorin\clo pelo Conselho d.· Achü'"

tração. da Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro S. A., verde á t'1"11 'eH�;

têrça-f�ira, 1-2 ele Janeiro de 1971 :'Is F1JlO horijs no seu escrilóFio, a

RUA DA QUITANDA N. 49-A

(.RIO DE JANEIRO _2.. GUANABARA)

Mais. informações, no escritÓrio' do .Leiloeiro' Affo"1so Ntln�s. >t -Ru

Quitanela, 49·A _.:... T€ls.: 2.22'3111 � 242-2212 - I�io de Janeiro, G,.

E ganha llluito, dinheiro com isto. Sabe que o nosso mar territorial

tem, agora, 209 milhas de larguf'a. U in espaço enorme, de onde saem

,todos os pias milhões de cruzeiros para os seus cofres. Bom inve$ti­
dor sabe que a indústria da pesca permi�e o retôrllO de capi1tal'mais
rápido do que qualquer outra atividade industrial. A,plica na

Sudep� os 25% do impôsto de renda da sua emprêsa. E Jllede o
oi. ,

progresso da i.ndústri.a pesqueira pelos dividendos que recebe
muito antes do ptazo clete:r'minad o. Bom :investi dor sabe que negá--
�io de' peixe é peixada. sud-·t::\pee SLl�ntendêflcla
M·

- W' __ o do duS6fl\lQjvlflwnti')
a§ com 111"uito dinheiro no bôlso. •. çlapes'::>a

Somente os asl.ronõmo.' sabem ':"('J,�

a Terra possue lrcs LLws, a grande
que já nós conhecemos, e qlte �ili,
�m mil!\,Jes dE' anos \.lassil los, sa"é

IHe- dE' ;Vf,H'te, t' duas o d.l'as �)cq,.\,�

nas, qllasi invisíveis à elist§ni .i,) em

que estiío, asLel'OiCkS ca�lturadl'·s
n:SS:lS peqdenas Lui'\S e81""�o e,n r"�i1,

t,ão � Terra como os 'r,robnos :�ara

Jupit.er. Eia's pOdl':'11 S,"I' vlqtas ]y'\s'

"anelo frente ao di,!'o solar,' em d:�,

il�orada pesqds::l, em períodos Cc:

.'
i6 dias ou sej.l. '--adO! lFi1' l!.b;.ss::l ii

'tLente do Sol de 32 em 32 dias U'Yl

f,er-,odo pouco m:üor qi.le o m&s

!un�tl:. _�J.�1:i.:.:1� SE' :hJ' i l"��S t1' neg 'r

o l','ohlt ln \ de Le Ven'j�r 32 bv""­

S'en-: -de:li;,ldo a' nec;q l;'�al' 111:.iS 112-

ii�or:·,d,'mcllTe ,",'ri"P'\ q:iC 1,; 11"'

r:n'-1S pXlsthm e as tt;r18�n {h�scob:-;',

1'0 em 1:25') e 1150 em Ui5 ,'om,) :1,1

friLa. lVliJS � e�: j!li','l
.

·1

era fE'ita à noite e a pass-a5(em t1�s

pcqüe1l3S Luas �rei1te ao elisco 801<.1'

só pode ser obSerV1dJ em p SCjuÍ3r"
diurnil. YlaS s'\nü'l�te ,m ("'rt:':s CO,]

eli('ões de inclin'1C3o di :ír11ita f'S''l.;

pequenas luas POrl"111 ser vi,' o -. --.,

ponto luminoso fi noite. As pesqui.sas
astronáuticas c12i1tro ,�m J><-IlH.��, .!� <.'

m�üs sôbre elas.

1.1

l'
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E

�
, .J I,
.._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

aCiona
o Brasil comemorou em Paz e com

. confiança no seu futuro o dia de Natal.

Nos lares brasileiros a família reuniu-se

. para celebrar a passagem da data, erraiga­
\
da 'nos seus sentimentos cristãos e nas

suas tradições. Mas no meio disso tudo�
passadas as festas natalinas, a opinião pú­
bltca retoma a suai preocupação e a sua

.

ansiedade aguardando o desfêcho do se-
/

questro do Embaixado[ da Suíça, Sr. Gio-

vanni Eurico Bucher, há várias semanas

sofrendo a coação da Iiberdade no cárcere

privado em que os terroristas. o mantém.'

A própria criatura humana é ultr�jada
através da �t'ática infame do sequestro;
mas tratando-se de um Embaixador que
em nossa Pátria representa um país amigo
como a Suíça, nação <!�e carrega consigo
uma" grande, tradição de paz e, de harmu­

nia entre os povos do mundo inteiro, o

crime se afigure como ainda mais hedion­

do. O gW!10 desumano, cruel e irrespnu­
sével, levado và violência !leio fa)'3'tismo
de uma cansa repudiada pela consciência

I).aci();�al e 1:)(.'10 pensamento livre d� huma­

nidade, não pode, como de fato, acontee-,
merecer a indiferença nacional.

o sequestro, quais sejam' as causas

rw� o movam, é uma prática vil e amo-al, '

Até mesmo nas mais sangrentas guerras
p"tH:u'a·s'l'- pres'nvar a digBidade da cria-

. f
.

(ma humana, !)or tratados internacionais

que asseguram ao� prisioneiros um trata­

mento . de relativa humanidade. Mas nas

circunstâncias em que se deu o sequestro
do Embaixador Suíço, não há explicação
nem jus�ificação que convençe a prática
de tamanha barbárie. E veja-se que êsses

\

que cometem tamanha violência. são os

mesmos que irracíonalmente pensam em

tumultuar a vida 'brasileira pela morte e

pela destruição; alimentando' não sabemos

que demente pretensão de um dia chegar
ao poder, Em várias oportunidades Go­

vêrno e povo brasileiros demonstraram'

sua heróica e inabalável disposição em

extirpa!" a qualquer custo a �ntrallquiIída­
de c a inquietação da vida nacional. A des­

peito da natural ansiedade que � todos

envolve o sequestro do Embaixador,' IJ País
não se deixa intranquilizar por êsse tipo
rl,� desumana violência; pelo. .contrário.
'une-se cada vez mais pela confiança ína­

balável de seus filhos de qlte só a bater­
nidade entre os homens quei ajudam a

construir a gtandeza dêste ':Va,ls, .... fratel'�li- .

d 'di; consubstanciada ria �pjã,o de " todos
pelo trabalho e; pela defesiÍ"; 'da socir-ihu:Íe
brasileira, acabari de um{;:�ez �Ol' tôdqs
"01'11 os. recalcitrantes de 'subversão,

.

do
,

ódio e do tenor. I" ••

,O Govêrno brasileiro" na 1l0breil3

com (l_Qe tem enfrentado ,.) problema ,do

sequ�stro, entende '':Iue o ralór inestimá"eI

que tem a vida do Embaixador Bucher

merece todo o seu empenho em recupe-.
"râ-la na íntegra das mãos criminosas que
o mantém no cativeiro. Como das vêzes

anteriores, o Brasil está disposto ao sacri­
fício para salvar a vida do representante
diplomático da nação amiga, As negocia- ..

ções, contudo.. se prolongam há, vários dias,
sem que tenha .surgido um denorulnador
comum para que o episódio tenha o final

que todos esperamos, com 3 libertação do

Embaixador. Nenhuma: respunsabílldade
cabe, !lO� isso, ao Govêmo; empenhado
que ,e�tá ao máximo pasa salvar a vida I

•

ameaçada, mas igualmeilte obrigado a ze- "­

lar pela integridade morai que lhe é ine- J

rente, Se a "ida, d., diulomata suíço é pa-
." nós precíosisslma e respeitável, não 1'(.1"

\

(hr!flS iWlOl'al' que' estão em j,ôgo também
a dignidade .e a autoridade do Govêmc do

J!_osso País, I!m� o terrorJJl'etemle dobra!' e

humilhar através de um 'golpe de çl.wl1',,!:"
g;m. A resnonsabilidade da vida do F,m/.
'. ' " - �,

'- ha.'x�dO!· esta ünícamente na ma{f C'1!'{CPl"::1-

ria dos terroristas que resolveram 'declavai­
-se em guerra< contra a naçãó. O GOVêl'110
vai até ao sacrifício para tirá-la do iuvo

desuman» em que se encontra, mas niio

�('·(kl'á sair moralmente derrotado do epi­

sódio ·porQue tem plena consciência
.
-da;

'digl1jdade moral do País e da nobreza 'su­

perior .que o Brasil me'rece no
. c01.lcêrto

da� nações de todo o mundo.

rosa de
Antig�mente exigia-se dos políticós - espe­

cialmente para a carrelrà parlamentar' - que'
fôsse' bom orador. A oratória era qualidade es­

sencial entre as que completassem uma boa per-
'sonalidade no homem .público. Dir-se-ia que, já
então, o dom de falar em público pela palav:ra
fluente, pela eloquêEcia e pela harmonização da
voz cem à emoção qele' se emprestà�'a à frase�do
discursÇl, tinha p valor qt;e hoje se at'ri.bui à fa­

cuidade da comunicação. "Quem não se' comu­

nica ... "

Havia, então" os grandes oradores. capa7.�s
de arrebatilr as mas,sas, menos pelá argumenta­
t<lção persuasiva do .que pel? poder de empolgar,
de sugerir, ae insinuar·se sublimillarmente lla al­

ma dós ouvintes. Um notável tribu,no como Geor­
ge 'Clemenceau, "O Tigre", por exemplQ, devia

'as suas vitórias à' influência' de sua palaVra de

"intransirellte' propugnactnr dcs seus ideais.

Todavia - anota J'vlaurice Pontet q'le o ci­

ta _num afligo para uma revista parisieT,lse - a

, ekquência_ é. dispersiva. O 'orad0T deve, p"is, ser
,

"i 'sta'1tâneo".; saber fazer-s,e atender, � 'nisso vai

:ôda a sua habilidade. O tribuno q',l,e improvisa
as suas peças não gostaria de ser a'1alisado a frio,
na leitura do que disse. Não tsqueçanF1s. porém,
que o juiz da o"dória é. quase sempre, não o

i;1d.ivíduo que ouve', mas a multidão.

\ I
'fJ'1 ..
'.

.,�';�'
.

I,

,�

R - Eu sinto é um calai' danado
com estas ,coisas aqui 110 pescôço, estas,...
como é mesmo o nQme disso? Se, fôsse no
inverno, ainda vá ...

P - E as crianças, como é que elHS
te recebem?

,

R - Olha, o senhor quer saber de
. uma

I

coisa? Dá
.

até ·pena. Elas ficam é
com um niêdo danado e os pais. ficam di-

Há, ainda, o� que "sabem dizer" .': não che­

gam a ser oradorbj São os qu�, s,em'<;> gongoris­
mo de Vieira, sem ó preciosismo -linguístico çie

\
Rui, mas CQm a sóbria e discreta magia, verbal
dum Bilac, nos retêm o pensamento, dominam­

neis a alm<t e nos fazem parar o fôlego, suspen�

seis pelo imprevisto e pela beleza de suas idéiás
", "

e da fE!):ma oral como são, express,as. ,"

Diz-se qlle excelente o.rador foi Vitor Hugo.
Como Bossuet, reunia !la sua palavra a música,'

. a emoçã.o e o rítmo e. sabia tirar de tudo o éLei­
to empolgante. Entretanto, a resp'eito do nosso

Rui Barbosa é conhecida aquela página de Hum­

berto de Campos, em que êste 'confessa a pró­
pria decepção; quando, chegado de sua terra pa,
ra fixar-se no Rio, a su'a 'primeira preocupação f"i
ir 'ao "Senado, numa tarde em que se anunchva'
q','e, o fam(',so tribun'o 'seria ouvido pelos seps pa-

-,.... . �. f·>"
res. Foi, lógrou muito. custosamente um lügarzi-
Tiho nas ,gal�rias -- tê logo às lrases ini2iais de

RUI pareceu-lhe exagerad�l, a celebridade da elc,­

quência do Senador. Estava habituado a ler-lhe
,
C:s clircusos, que lembravam. na extensão rios' 'Je­

rísd'ls, as orações de Vieiras. Mas I'ogo se c'Jn­

.verceu de' que também Rui:. ér� para ser lido.

Aliás, nunca teria conseguido a direta comunica­

ç�" com as multidôes - � toi i,nfeJiz cpm() po-
,lítico.

I ,

"

A oratória ,perdeU pois, muito de seu valo!",
como elemeúto de persuasão. Po.uca gente ai!lda

,se deixa levar pela opulência verbal de a!R':lém,
QPe lhe faça a côrte. As imagens que outrora

enebriavam .a alma e desarmaV8.!R a raz3.o já
perçleram êsse poder. Nem as mà3sas crêem ,na

\ coincidência das qualidades' de ,bom orador e

bom cavalheiro {:lU oidadão ,,:em,...alguém 'qu� ,se

quei;'� apenàs J::lsinuar pe�a so,�oúdade do ver­

bo e' pelos tr@,mn"tos da voz eloquente, A loqua-
cudade não é condição exigida de seus

I D' \b' .

tante� pe o povo. aI, tam em. a nova

nwitos homens bem advertidos disso e

reoresen- ,

tática de

que pre-

fei'em, como poHticos, o trato direto e indivi­

dual, ao incitamento ou apêlo col�tivo.
f

A decadência do valor d8 oratória traria,
cromo consequê"cia, o próprio declínio da ora­

tória, que, perdid�s os. característicos d'lma das
mais nobre§ 3rtes literárias - e: a mais difícil na

'

conceituação de um de seus notáveis ci.1lt�res,
que foi LaHno Coelho � anda por aí maltrada
e paupérrima.

Que lhe valha, ainda' bem, a tra<ilição. bem

assinalada num Frei Cfineca e· num .Francisco de

Mont'AJverne até ',a primeira metade do século

passado", E, depois, num José do Patrocínio e'

noutros que a honraram \e amaram, no Brasil.

Guslavo Neves

R - Não, não é isto, o que eu acho
é que ps pais levain o papai Noel para
meter mêdo· mesmo nas crianças,. me man-

-' dam' dizer uma pmção de coisas assim,
"se não escovar às dentes eu levo os pre­
sentes de vol,ta'�, "se não

-

comer direith'ho
vem um bicho é' te com(\", "tem que irna
aula" <'tem que toma{ banho", essas coi­
sas assim.

P - Se você é 'tão contrá o Papai
Noel, porque assume o papel dêle?

I
-------------------'----'_'-'-

R - Bom, é o dinheiro, não é.? Se
tivesse Papai Noel tôda a noite, eu estava
rico, No a'no passado ganhei mais de cem

'contos, e êste ano, até agora, quase clu ..

zenvos, e ainda' ténho ma·is de dez casas

para ir.
P - Q que é que, você diz para as

,

crianças?
.

'R - Eu acho que só -devia dizer
"olha aqui os seus, presentes" e ir dando
os presentes, mas \

os pais querem êsses
conselhos que eU faleI, aí eu falcr.,

P - Nêstes dois anos de atividades,
aconteceram algumas coisas interessant�s,

, \
não?

,

R -;- E' ... Uma vez, no ano passado, '

na terceira ou' quarta casa que etl fui, ti�
nha duas meninas pequenra,s e dois guris
já maiores e eu acho que êles resolveram
desmascarar 0_ n,egóc.io de F arpai Noel. e lá

.: pelas tantas ava:nçaram' em m�m, puxaram
a máscara e as m%lji1inha� tiveram um tro­

ço" sei lá: fiêaram (nervosas, çomeçàram la

gritar, aí o pai deu uma surra nêles aIí
mesmo, ficou uma loucura, todo mundo
chorando. .. Bonito Nata1 ...

P - Mas no ano qu� vem vócê e§m
!'l'me ...

,R - Claro! Vou comorra.r uma outra
-

rou'pa, que casa está meio- velha ç vou

botar um travesseiro na barriga porque eu

estive numa casa e um guri ficou o temno
todo perguntando "por que que êsse Pàpai
Noel é magro?"

l

)

TRIVIAL -VARIAnO

�,):;"""Atti;�\ \
.

Ontem o dia amanheceu lindo, desmentindo a radiCal teoria de que os

dias' bonitos só acontecem nas· segundas-feiras. Às vêzes, minha gente, a­

contece também acontecê-los nos sábados e (praza Deus) também aos do­

mingos. Preparei meu -equipamento e não vejo ho�a de marêhar' no rumo
i

da praia, levando em meu ,bornal iscas e' anzóis, linhas e apetrechos maríti­
mos que usarei de bordo da Intrépida, minha audaz bateíra, na captura

. inexorável de tantos quantos orem os peixes que se aventurarem a bancar
os togueteiros na calma baía do Balneário de São Miguel.

'

\, "

,

À tiracolo, conduzirei o binóculo que espreitará à distância a 'langorosa

II, móça qus se deixa queimar ao sol da manhã, solitariamente deitada na,
areia com as ondas a tocar-lhe a ponta dos pés, Lá está ela, que não me I

'I
vê; ouvindo o seu radin,J::lQ de pilha tocar não sei que distantes melodias:

.

não sei que canções de amor saídas ,da lira apaixonada' do eantor ausente

que provavelmente não voltará jamais.
Qual Herningway de pequeno curso, travarei com os 'bagres de São Mi­

guel a minha luta heróica, ponta' do caniço envergada em direções às pro­
fundezas do oceano e mão molhada de suor e sal tentando, içá-los para den­

tro da ernbarcação. Aportere'i com a bateira cheia de peixes nas brancas

I
areias de São Miguel é ali' farei o milagre da multiplícação, distribuíndo o

produto de minha faina marítima. entre _a população' nativa que acorrerá à

) , minha chegada perguntando-se: "Quem é €lste· a quem, os peixes acodem ao

menor chamado e .se deixam fisgar dóceis e mansos ao chamad� ,do seu'i ,

I :

- '\
� MANHA AO MAR

Marcítío Medeiros, t'ilho.

anzol, como se' tõssern gatos domésticos?" "Não, sou ninguém", responde-

I
'

rei, "8 de nada vos adiantara..', saber quem sou. Mas, se desej�is saber algu-
',I • -

ma coisa, em verdade eu vos digo que sou aquêle que ama p mar s o sol,
aquanauta 1118nor desta e de outras praias, mas p'rincipalmente desta, que

! nada mais quer a não ser dias assim corrio êste, assim iguais, enquanto vi-
,

i I

I
da houver".

Mergulharei depois nas águas plácidas da baía de São Miguel e depois
aflorarei à tona com míriha cabeleira de algas, rude e surpreendente ani- .i.: �
mal marítimo, íntimo dos recifes e das rochas submersas onde se arreben-

I "I
tarn os

cascods
das embarcações incautas e s·e rompem as rêdes trêfegas dos !':

r pescadores e camarões. Ao primeiro sinal' de ·rebeldia das águas lançarei 1
,:;; ! implacável á minha severa advertência: "Serenai, verde mar, sel'enat; que F

j o vento impetuoso nãoj turve a tua superfície -e não? deixa rebelar-se na' jt
, placidez das manhãs,de sol". "r''.1

E por sôbr·e as águas seorenas Passará cruzando a bafa frágil embarca- 'F
çã.o movida a vela, veleiro fantasma saído de distantes'portos e com destino pa que, lbnginquos mares que ninguém conhece? Lá se vai a embarcação ri
transpassanc10 os dois Ratones, no ,seu caminho pa�a o além. Lá vai ela, !t
lenta e preguiçosa, sem ninguém a bordo para sequer àar um adeus. aos F
que ficam.,na praia. E o barco a vela se some atrás das pedras e dêle todos' 'I
ficam "em 1'8be'r' notkias' no, e!'iplendo'l' desta manhã, exceto eu, confidente 1
do rnar, irm.ão dos "·entos e eleito das procelas. -- \

AÇAO POLíTICA MANOLO

Apesar de pouco, ocupar·,se do

problema político da AreJ;J.a ,nas
,declaTações que tem presLadb 'des­
de que foi laüçacto candidáto do.

Partido à sucessãÇ) govefDam�htal,
é certei que o Sr.'. Colombo ,salles
não poderá ignàra,r as gl:aves res­

ponsabilidades· que lhe pesarão
sôbre os ombros, a 'pa:rtir de 15

de março, no encaminhamento das

soluções políticas do interêsse da

Tremiação. O fato de ser êle um

técnico por vocação e por forma­

ção, não implica numa minimiza­

ção da questão política " estadual
,n�s seus atos ctt;) Govêrno. Os co-'

nhecimentos adquiridos pela laor­

ga exp2'I'iência adri1inistrativa que
frutificou nas diversas frentes de
atividades Cl;ue exerGéu até aqui,
servirão ao Sr.. Colombo Salles
para impulsio'nar, na qualidade de
chefe, o trabalho da sua assessoria.
Mas não será êle, ; Governador,
quem descerá às' minúcias da exe-'

eução ele obras e da realização dos

serviços, tarefas estas que com­

petem aos seus auxiliares do. prí­
meiTo ,8· do segundo escalão. /
Como Govel'ns,dor': do Estado,

caberá a êle coordenar, em 'grau
de 'igual importância, a área ad·
minisLratlva e a programação. po­
litica do

-

seu Govêrno, pois ambas
'se, e'quivalem como' fatôres de ava- "

liação no julgamC7nto do seu qua­
triênio, E tanto é assim que, nr:s,

ta fase de normalização d� vida
ülstitucional do País, ' competir<t
aos Governador:.es de Estados au­

)\iliar o P:t'esidente Médici nó em­

'penho do Govêrno F'edéral em

estabelecer de acôrdo com as con­

vemencia-s nacionas a regularida­
de democrática. Além disso, tem o'

'

Sr. COlomiJo Salles o dever de for­
talecer o. seu Partido em . Santa
Catarina para que, na sua' suC·es­
são, prevista na Constituição }'e­
deral Jí.l�r �leição (Ure�a, a, Are�1a
possa

-

comparecer politicàmente
forte diante do eleitórado" rS§P'al­
dada, ao mesmo tempo, numa vi­
gorosa obra de Govêrno como por
certo será a que êle haverá de rea-

lizar. I

AVENIDA

ii
, -'-'l � ,�_�..,_ ....'_

F�-;';;'��d-;T�ixe;�-Filho-é-�'p;.í- zendo "vai lá; curnprimenta o�,-Pap�i No�
Noel profissicmal há dois anos; nas 364 el" e elas' alí pm:;adinhàs,' tremendo, e a

noites
,.

restantes. estuda no Gi,lásio Ader- mãe diz "anda, vai ·lá porql.l,e sen'ão não
bal Ramos da· Silva e,. à' tarde, ajuda o paí ganha presepte", ai elas vêm.
no armaZém. Tem ]. 7 anos, P -?Então você-acha que Papai Noel

P: - Como é que começou a tua cafs deveria acabar?
rdra de Papai-Noel'? R � Acho, sim.

R - Eu tenho uma irmã casdda que P - As crianças ficam com .. mêdo
se vestia de Papai-Noel. No ano passado porque é uma coisa misteriosa, .

é um ue-

ela estava n:à, lTlaternidade e o meu cu" gódo' que ,las não 'estão acostumadas a

nhado 'não serviLi na roupa, aí eu fui. Do "'êI, mas se Papai Noel Inão vlér na C2sa

lado da casa dela mora Ul'n senhôr, um delas, elas ficarão .frustradàs, vo'cê não
'engenheiro, que me viu e pediu que eu acba?

'

fôsse lá. Na c3í>a dêle tinha um mmgo R - Não se.i ni;lo, é tudo costume.
que me levoil, e daí eU fui em mais de dez Na nünh,_a casa' nunca teve Pap:ài Noel e o

cótsas. \ pessoal sempre 'ganhou presente de Natal.
P -:- V9cêf gostou da experiência? ninguém sentia falta. E, flepois, () veHlO
R - E'... mesmo dizia que quem dava O,S eresentes
p ,-.:.. Êste ano' l'�petiu, então. era êle, para ;a gente dar valôr.
R - Não é isso.' E' que' êste anô, êsse P - Você pensa qlle as crianças não

senhor que é engenheiro foi lá de nôvo e dão valôr aos !ll'esentes só porque o Papai
o resto do pessoal também. Aí eu vim. Noel é que dá?

P '- Como é que você' se sente co­

mo Papai-Noel?

I
1,'

i I
I [
I
li,:,

iII
I ;

,I !
I ,
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I
A amurada da AvenÚ:la Rubens

de Arruda Ramos e�tá necessitan­
do com u�'gêl1cia de um quebra-'
mar para evitar que, nos dias de
vento nordeste, o seu asfalto fique
lavado de água salgada.
Send:o uma obra de tào' grande

envergadura -8, sem dúvida algu-,
ma, a mais bela via pública da Ca­
pitaL nana mais justo do que êsse
reparo. Quando a águ!1 invad.e a

I[
Aveni�a t?�OS fogen: delá, -porque'

i. l1}nguem e lOuco de expor o auto- '

:l:==�

I

I i
I I

O nôvo 'l'estaurante que Manolo I
inaugurará na Rua Felipe Schmídt,' Iantig� prédio onde 'fUnciona,va a .

..j�f
J.ustiç-a Federal eSíá apenas,. rece-',', I' __

�=��:.,�s retoques finais, de deco,

'\ �
/h

Seu propri-etário penSI1 e-m fazer:' ..

ali o mais requintado;, restaurante
de Santa Catarina, transformando
o Braseiro numa

pular.,

FALTA D'Í\GUA .

casa mais po-

,

" , ',1
Ontem o DAES anunciou que

falt[\ria ágúa .na Cidade, em' virtu- '

',de do. rompimepto d� um cano

da adutora de 'Pilões..
Pois hem; eram 11 horl\S dá.

manha e, em CoquEdrbs, unia se:

nhora lavava plácidamente a cal­

çada defronte de casa com uma�
mangueira, aberta' a todo volume ..

Depois, chegou Uma vizinha e;
, ainda com· a "mangueira,; aberta,
ambas ficaram conversando por
qWlse 30 minutos. 'E as 'águas ro­

lando,...
.......

- .... ,�',

BATACLA

O popular atleta Batada,
65 . anos de idade, na manhã
ontem,. fêz, mais uma demonstraç(io�:
de s;ua resistência física, ao redo'r;;
'da. Praça '15. Aos que o observa-:,' i

<

varo anunciava que estava ,em pTe- i
?':parativos 'para participar) na noi­

t!i'. de 31, da grande prova de São "

SUvestre, na capital paulista.
, .

RUI N.: GONIÇALYES

O compositor R\1Í Nne's , Gon-·
çalves está 'se desdobrando para'
átender aos pedidos para jingles
pHPlicitários, provando com isso
qüe a profissão já dá para faturar.
A dinaniizaçãb dais nossQJ> agências l' i
de pUblicidad,tl tem melhorado; I
consideràvelmente o padrã.o r1a-�
propaganda na· CIdade e começa a::
aprovejtar os bons valôres ,exis- j

tentes par1!' o aptimoramento
sua produção.

MENSAGEM

O jjl'lg1e de Natal da Caixa Eoo ..
i

In{)mica 'Estadual � um dos me­

ihores da temporada - é de, auto- ;fria de Rui N. Gpnçalves.

A assess(j)riá do p'refeito Ari
.

OI'
.

'h \
ryel'ra oJlve po'r bem não en-

viar a mensagem de Natal do Pre­
feito Para os jorn�is:
- E' preciso acabar. com· êsse

tabu; meLnsagerp de Natal tem que
sair, é n'a televisão, foi a explica­
ção dada.
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Filatelismo
-.

Teixeirà' éI� Rosà

'''ii .. liiI

São dignos de citação os Encon-
, \
tros Catarinenses de Filatelia reali-

zados em Joinville, Itajaí, Blumenau _

e Brusque', sempre bém concorridos.

No Encontro de Joinville a espôsa
déste colunista, a primeira a com­

parecer a uma dessas reuniões, con­

clamou: "Tragam, srs. filatelistas,
'suas esposas, aos próximos Encon­

tros". O apêlo foi atendido. Tem

sido motivo de satisfação geral ver­
se as esposas confraternizarem, en­

quanto os mandos efetuam trocas

tilatéltcas e numismáticas,
Agora. em novembro, poude a

Associação Filatélica de Santa Cata­

rina (Florianópolis) inaugurar sua

sede propria, à rua dos Ilhéus no

pi edio Jorge Daux, graças aos ('5-

Iorços do presidente dr. Júlio Cor­

tleiro:

No mesmo local, e ocasião (21 ele

novembro), a AFSC patrocinou ern

conjunto, com sucesso, dL1;JS Exposi­
çoes: a õa. de Filatelia e a la. de

Numismática, graças a cooperação
das entidades filatélicas de Brusque,
i.nuneuau, Itajaí e Joinville.

em nome de $gremiàçõe� fU$télicá5
de São Paulo e Rio de Jànéiro � (tê
várias filatelistas nossos amigos (Hu­
go Fracarolli, Heitor Sanchez, J. L._

Barros Pimentel, Américo Tozzíni,
Ângelo Zioni, etc).
Por êste Brasil afora, tôdas as co­

lunas filatélicas nossas conhecidas
deram coberturá às referidas Expo­
sições, sendo que a maioria o fêz

por mais de uma vez. Francisco Cres­
tana, agora em dezembro, através,
de sua coluna em A Gazeta, de São

Paulo, vem noticiando com pormo­

nores, e generosidade, as ocorrên

eras, industrando-as com clichês.
Para êste cronista, pessoalmente,

o ano de 1970, deu oportunidade de

ser agraciado com uma medalha es­

pecial, de bronze, ofertada pelo Pre­

'feito de São Manoel, S. P. (terra de

J. L. Barros Pimentel) e111 junho, pc'r
ocasião da II Exposição Municipal
tj realizada, com'muito êxito.
Tudo isso, forne'ce elementos para

despedir-nos do ano de. 1970 com

o coração alegre. O movímento fila­

lético brasileiro poude expandir-se
e colher sucessos'.

BALANÇq COM SALDO P.OSITIVO

O ano de 1970 está findo, Feito

um Balanço, mesmo superficial, ver­
se-á que resultou ponderável saldo

positivo para a filatelia estadual e

nacional.

, O ano foi' iniciado com a fundação
da A.b.H.AJuj<' (Associação Brasilen a

de Jornalistas Filatélicos), cuja 01'­

ganizaç.êo IlCOU deubel atia por aca­

siáo do Congresso de Frlatelia e de

.iornausmo ]. ilatéhco '(S. Paulo, 13

de dezembro de 1969, de cuja Mesa

Diretor a tivemos a honra de fazer

parte c�mo V ice Pres�dente. Aliás,
,

' '

eH1 março de 19G8, ja tomaremos

parle em outra reunião, no Clube

Ph atiuingu, destinada a ressuscitar

a pi inuuva Assocraçáo, fundada em

janeiro de 196'1. O intento fracassou.

O objetivo;' não.
,

'

o sucesso da ABRAJOF, com Cu
associados por todo o Brasil, deve­

se ao duia.ms.uo de sua .l.)lrei'�ll.l,
e, de modo muito especial, a ação
uo �t:U Loreum ln orrnauvo, Ieuo

com muito esforço, amor, inteligêu­
(la e pou tualidade.

,

A' LUJjli,AbEA - 70, foi outro
tato ele re.evo, eo.n projeção inter­

[!c'ClO1i,U, 1 ea.lL."da no "{lO, no Mus,�u
'.. ' <:1.1:) . Artes. A Librapex-G6 (d

primei! a) .foi reaLizada Jles�e lILu"]

10 .1. A Lu»rapex-68, (a segunda)
ll:;vC luga'r em Funchal, capital da
nlla da �l1adei1'a (i'ortugal). A essas

EX,Jo5lçóes co,llpareceram os' "azt:s"
ou "cobras" do filatelismo português
e brasileiro, eom suas extraordm.l­

ri<ls coleçoes. Na classe "Jornalismo

llJatel,co" t?mbém participamos por
mtermédlO da Abrajof, expondo -re­
lOl'tt:S deste jornal, o que nos valeu'

Li n. medalha de bronze.

Efetuaram-se em lu, u Exp"si�' ';S,
pdà primeira vez. em diversos Mu­

nicípios de varios ESlados. Sào Paul'),
ai! ",\fés, de sua op'erosa C0ll1i5sdu

j l"",,;ele _3 \orgdo da Secl eta,'ia rIe'
i .!t�•• t.. .! Ul_S �jO) 111 nl... ,

L e lI!'

.0 J�,:HS I'8alilaç3es. '-\Ierecem des­

I;:_(pe peJu que' de incellt!vador apr.'­

Sé '0111 as 'íltlmas Eoi.!J,SlÇ.I.S '- ,\_

catlv;ls, levE.das a e'feito' �m vários
CC!..;à,!OS.
Ja"d Catarina contribqiu eLe m)·

De!ra aC8!'!tu';'.da ')ara c saldo posit.·
vo d[s�e li,geiro Bala!'.ço.

' ..

Dessas Exposições, além dos cole­

cioíiadores de filatelia e numismà­

uca de Santa Cataiina, participaram
cOIl\'Ídados especiais: o dI. Ang�l)

,ZiOl1i. de São Paulo, o dr. Laura, Na­

tali, de PiraCicaba - S. P., e a JO­

vem jornaliqta E:<�;abeth Pessoa, da

Guanabara, R J.

Aménco 'l'ozzini. cronista flla�é

lico do ESLado de Sáo Paulo, não

poude comparec))!'. Enviou.. c"rta ex·

pllcativa, sobreman(;)Ira honrosa.

O comerciante filatéhco Com. Adal-'

berto Marcus e sua esposa' esLv ram

presente, expondo à· venda os selt,s

das Nações Unidds, de quem ele é

agenté autorizado.'
Dentre as muitas visitas recebidas,

destaca-se a do, Secretário da Ab. a­

jof, Jornalista Francisco Crestana,
que discursou saudando a AFSC,
não só em seu I!ome( mas" tamBém

Taxas postais iilltas.
'

A partir de janeiro, as taxas pos­
tais vão sofrer um salto violento,' a
:fim de. que a E.B.C.T. di!1linuíl ,o
delicit, que vem apurando e que tem

como ulVIA das causas a ItqXit{;110 ID-

_ 1e1101' ao cus�o do ser'viço,' que n5õ
é bom, nem vjnha obedecendo a p,ac

Hejamento razoáv�l.
:'

.

O povo irá sofrer: pagl\ndo Ulll(l

taxa elevada. por um ,sérv1ço q:�é
-.. /. '(

all1da nào é de alto. nível. ;1l4, cOIJ-
tudo, uma �spera.nça: que i\ prometI­
I
dia reforma, em andamento, nã;ó
demora a, ser c!>ncretiz�do, bene�j­
ciahdo indistinta�ente mOl'�dores' ,'á
todos os rincõf!S brasile'iros. ""

\ CORRESPONDGNCIA
Qualquer nota, cQmentário, ��i­

gestâo, poderá ser encaminhada' a
leixeira da Rosl}, Caixa Postal, 304,
Florianópolis, Santa Catarina:

; ')

bALL!Ua
I !!;m expuslçãc permanente os melhores artistas. Q�frlQ·.,�;r��.

I

I
ArtesanatO, jóias, -earArn1ceJ,'

,\' c' . '.

I Etc ,& etc &, etc

IIh m$W��.����me:-=_:_:_ ::�b��:_�:�5 __

Bas-ta você ter o terreno, e nós
corfstruimos a sua casa, totalmente
Iinancia\ia,

.

Você próprio escolhe a planta,
a p[�t'tír lie 70 m2. com dois ou mais
quartos.

O, acabamento é <je pl'imeir'a
qualidade: fÔITO de !age. ahel'tur"as

€211 rnadf�ira de lei. ferl'agens de la­
tao cromado, !ULl.Cil CLLITr. meuJis

DRCA. rebôco com massa fina e
pintura plástica.

O fina uciamento você paga em.

,10 ou 15 anos. E só çomeça a pagaI­
depois que estiver morando na sua
casa pr'ópl'ia.

'

Venha conversar conosco. Se
você trouxe!' a escritura do telTeno.
começamos de imediato a constt'u�
ç,10 dR sua C(i:-;a

·[ºfi_�f�ll!g� ·mYhb��
l=�=,= R_U,_A_F_Ô_L_V_'_O_A_D:__-IJ_JC_C_t_,_76,3 =

1�.A�Ü������2_.9���_ -�._�__J_

C,arta de. rprincípios
Wolney Milhomem

As linhas que compõem o Proje­
to Catarinense de Desenvolvimento

/

(1971 - 1974) exprimem uma mo-:

derna ciência de govêrno,
( O .espírito da Revolução de 1964

é a fon.te de doutrina desta Carta di)

Princípios, com a qual o futuro go­
vernador Colombo Machado Salles

exercerá o seu mandato,
A complexa realidade do mundo

de hoje constitue a própria paisagem
social em que o homem público se

inspira na- missão de erguer estru­

tura de vida mais humana.

q nôvo capítulo da peregrinação
brasileira iniciado há seis anos COI1-

figura ângulos de uma verdade his-.

tórica, sem que lhe caracterize o es­

tilo vulnerável originário de elencos

governamentais mal formadus.

O espaço nacional está carregado
de energias criadoras geradas por

um corpo de idéias extraidas da fôr­

ça do tempo.
Os subsídios essenciais à ação de

govêrno escorrem do futuro, qUI)

é a o ficina dos construtores da U�-
,

mocracia.
A floração dos êxitos sociais lIO

atual ciclo revolucionaria é de auto­

rJ.1 ;,rds!lc'Ír<l, Sdll que venha.llo,� a

opor restrição à saudável colaboraç;j_o
externa.

Os delírios de poder quê amolece­
ram e abastardaram instituições po­
líticas de recente

I
passado produzi­

ram visões acabrunhantes, inerentes
à noite em que grupos da velha or­

dem, perderam-se em si mesmos.

O presente panorama mostra a ex­

tirpação dds males que víceiaram
'à sombra da Nação, então jogada
num vácuo de idéias.

Santa' Catarina, como um pedaço
do espírito brasileiro, segue o ritmo

de, mal cha empreendida pela Nacio-
nalidade. '

O plano de administração do E'1-

genheiro Colombo!Machado Sillh3,
desdobrada em três' etapas - Ro­
teiro para a Ação - Fundamento
do Projeto Catarinense de Desenvol­

vimento - Ações de Govêrno -­

cônsubsta�cja um hino à luta que
se estruturou em padrões da tec­

nologia.
Lêr � estudar o seu t�xto é li­

mensionar a imagem do tempo mo­

derno, compatibilizando-a com os li­

mites físicos e espirituais de urna
unidade da Federação que já desfru­

ta da intimidade do amanhã. O Pro­

jeto Catarinense de' Desenvolvimen­
to é uma expressão vertical, sejam
quais foram os aspectos de adminis­

ti ação abordados.

A economia, n06 seus crhérios :a­

cionais d� expansão, prevê a, afir-
I '

,

mação harmêníca do bem estar CI)·

letivo.
O apoio ao complexo agro-indus­

triàl manifesta a vontade irreversí­

vel do nôvo govêrno em ajustar, em

níveis de grandesa, as áreas gso­
econômicas do Estado.

O. somatório destas virtudes de

plano e ação ensejará a avaliação
dos atributos éticos do homem, CO'110

agente de civilização, ,

Nao escapara à memória do POVI'

a idéia de quem - .corno o Eng"­
nheiro Colombo Machado Salles I�

sua equipe - chegou 'ao poder sem

macular com pecados políticos cu

pr ópr lamente eleitorais.

O futuro Governador de Santa Ca­

tarina, que vem de uma lúcida desig­
nação do Presidente Emílio Garras­

tazu Médice, encontrara --;- nu povo

dêste Estado do Sul - co.upree I­

sao e concórdia pura o curnprhuento
de uma exaustiva e' criadora breh.
Terra que comparece' à Hisun ia

brasileira com os mars nobres . x un

plos de dignidade e irnel.gencia, c

simpático l!;stado ml�IUi ' .. aL
,

c X v

aos Olhos do País os seus heróis, O'i

seus homens derespirrto e relv.ndí .•

da posteridade urna pOSlÇ.O d., 61011'­

desd, :neélhada e d�, efll.lJJa ihh ês e

povo, que ama S"ll�a CaUijrma e o

'JI asll.

Tribunal de Justiça.

\J

RE'SENHA DE JULGAMENTOS

A Primeira Cãmara Civil do.. Tri­
bunal de Justiça julgou, ·na sessão de
17 de dezembro do corrente os se­

guintes processos:

1) Agravo de petição n. 2.164 de

Tubarão, agravante o INPS e agra·
vado Manoel João Corrêa. '

Bel< tor: Des. ALVES PEDROSA.
Becisão: à unanimidade, julgar

improcedente a ação, por insufIcIên­
cia dé prova. Custas na forma da lei.

2) Agravo de petição n, 2.1'/2 dl�
Tubarão, agravante o lNPS e agul­
vado -,\utómo Rodrigues.
'Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: à unanimidade, dar p�'o­

vimento ao recurso, para, amJJal' a

sentença, por incompelência do J4i­
zo, remetidos os autos à comarca de
Cl'iciúma para que outra seja pro­
ferida, Custas na forma da lei.
, 3) Apelação cível n. 7.61:2 de Ai':\­

ranguá, apelante Dulce T. Rocha,
assistida por seu marido e apelados
os sucessores de Bartolomeu J. Pe­

reira.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.

Decisão: à unammidade, conhecer

do recurso 'e dar-lhe provimento em

parte, para determinar o pro�segui­
mento da Ação de Investigação de
Paternidade. Custas na forma da lei.

4) Apelação cível n, 7.753 de Oro

leães, apelante O dr.' Juiz de Direito
"ex -officio" e ape�ada Maria I. da
S. Mendes.

Relator: Des. EDUARDO LUZ,
Decisâo: à unalllmidade, conhecer

dh apelaçã,o e n'egar-lhe provimento,
Custas n\l forma da lei.

5) Apelação cível n. 7.651 de FIo­

rianopolls, apelante Godofredo Rosa
e apelados Orlando Scarpelli.
J:lelator: Des. IVO SELL.

Decisão: à unanimidade dar pro­
vimento em parte �o recurso: para,

fixar, os honoránas advocatícias ('1)1

Cr$ 3.000,00. Custas em proporção.
Acórdão assinado na sessão'-
6) ;Apelação cível. n. 7.369 de Itaiá·

polis, apel'a,ntes Angila Dobroski

Adão, Antônio Adão e outros, e ape­
lada Sophia Iankoska,
llelator: Des. IVO SELL.

Decisão: à, unanimidade conhecer
da apelação e negar-lhe proviment�.
Custas ,elos apelantes.

7) Agravo de instrumento n. 410
de Campos Novos, agravantes Queri­
no Pedro da Fonseca e' sua mulher

,

e JVlio Domingos da Fonseca e agra­
vado Aristinandes Lemos.
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: à unanimidade não r.o­

nhecer do recurso, por incabível.
Custas pelos agravantes.
:;'8) Agravo de petição n. 2.358 de

Santa Cecília, agravante Gener05.1
Thibes de Moraes, representando seus

filhos menores, e agravado Osório
Costa Moreira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: à unammidade hão <:onhe·

ceI' do recurso por incabível. Custas
na forma da lei.

9) Apelação de desquite n. 3.399
de Floria_nópolis, apelante o, dr.
Juiz de Direito da Vara de Famllia,
órfãos e Sucessões, "ex-officio" e

apelados Gercindo Vidal dos Santos
e sua mulher.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: à unanimidade, conhecer

do recm;so e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

10) Apehção de desquite n, 3.405
de Tirpbó, apelante dr. Juiz de Di­

reito "cx-officio" e apelados Márill
'Milchert e s'ua mulhcr.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: ii Imanirnjdade, cOQhecer

do recurso ,e ne�al'-�he PI'(/_YÍIÍlfmto.
Custas na forma 'da ;lei, .

,
iÚ Apelação 'cié -

de�qulte
.

n,:', 3.412
de Rio ,'do· Sul, apelante 'dr., Juiz 'de
Direito '\"ex-officioh,' e ap�lâdos Do-

,.

rilvo Rodrigues e sua tnulhé'r:' ':

Relator:, Des. .A.LVES PEDROSA. �

DeCisão: ·à Ulllinifn.idad�", dar pro­

\vimento', �p recur:so; ,pal:a!,. anular; �
processo ab-initio" Ctlstas, ni' : fOl'_llla
da lei.

12) Apelaç'ão de d€squite n 3.384
de Joinville,) apelant.e o &. JuiZ' de

DIréito da la. Vara "ei-officio" ',é
, '- �,

apeJados Osnj ,C:-- H�Ue e s�� ll\ul�er.
Relator: D�s. lY1,AY FJ�O. '

Decisão: à uº"Íltm'l�àd!!j conhecer
da' apelação e 'neú�-lÍl� provimento.
Custas na forinil da, lei. ,

.I Acórdão ãs'sinado na, sessão.

l3� Apelação d� desquite n, 3.395
,de Joinvitle, apelante Dr. Juiz de

Direito da la. Vara, "ex-oífido" e

apel!\dos José A. Dalagnoli e sua

mulher.
Relator: Des. �y FILHO,

\ Decisão: à unanimidade, conhecer

da apelação e negar-lhe provimento,
Custas na forma da lei.
:Acórdão assinado na sessão.

,

14) Apelação de desquite R. 3.413
de Joinville, apelante o dr. Juiz de

�

Direit.o da la. yara,. "ex-offiçio" e

apelados Guilherme M, Steffen e sua
mulher.
Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: à unanimidade, ,conhecE'r
da apelação e negar-lhe pro�imehto.
Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessã�. "

15) Apela�ão de desqujte n. 3.415'
de Florianópolis, apelante o dr. JV�z
de Direito da Vara de Família, 61',
f50s e Sucessões, "ex-officio" e ape­

lados Edevar Pegrini e sua mulher.
Relator: Dos. IVO SELL.

Decisão: à unanimidade, conh�cer,
do �ecurso e .negar-lhe provimehto.
Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão,

16) Apelação cível n. 6.439 (le
São Francisco do Sul,' apelantes
Agência Marítima Paranaguá S. A:

e apelada Agência Marítima Souza'

Lima Ltda.
Relator: Des. ALVElS PEDROSA.

I?ecisão: à unanimidade, conhecer
da apelação e dar-lhe provimentv
em parte, 'para, excluindo-se o che­

que reduzir a condenação em ....

Cr$ 11.655,34. Custas em proporção,
17) Apelação cível n. 1.167 ele

Itajaí, apelante Sociedade Itajaiense
de Ensino Superior SIESC, e �pel;}­

.

da a Prefeitura Municipal de ItajaL
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: à un-aninlidade, negar

provimento aos 4 agravos no allto

do processo e julgar o 59 prejudica�lo
'e no mérito conhecer da apelaçãu
e negar-lhe provimento. Custas pel.o
apelante.

18) Apelação cível n. 7.190 de P'l­

lhoça, apelante Raquel Coelho de

Oliveira, por si e por seus fIlhos me­

nores e apelada Irmãos AmirrL

Relator: Des, AI;,VES PEDRO�A.
Decisão: à unanimidade, conhecer

da apelação e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

19) Apelação cível n., 7.224 de
Rio do Sul, apelante Adelaide Motta

e apelado Antônio Motta.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: à unanimidade anular o

processo a p<trtir do' despacho sanea­

dor inelusive. Custas a final.

20) Apelação civel n. 7.321 de

Santa CeCIlia, apelante José €::arlos
de Medl'!iros e apelado Silvio José
Goetten.
.Kelator: Des. ALVES PEDROSA.

:pecisã,o: à unanimidade, conhecer
da apelação e dar-lhe provimento
em 'parte, para, excluir da condell:1'

ção as perdas e danos. Custas e ..l

proporção.
21) Apelação cível n. 7.323 c.,

Videira, apelantes os Herdeir\)s d"·

Manoel F. do Hosario e apllladc<,
Oclacílio A. Zanotto e sua mulher.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: à unanimidade, conhecpr

da apelação e negar lhe proviment, ..
Custas pelos apelantes.

'

22) Apelação cível n. 7.340 d�

Joaçaba, apelantes Luiz Osval<lo R

dos Santos e Alvina A, Portella t'

apelada AnÍlda Dombeck, por si ..

por seu filho menor .

,

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisao: à unanimidade conhec 'r

díl apelação e negar-lhe proviment'J.
I,.. Cust�s pelos apelantes.

23) Apelaçã� cível n. 7.411 d,

Videira, �pelante Nelson J. Fadani e

apelado Pedro Patrício de Mello.
J:lelator: Des. ALVES PEDROSA

, D�cisão: à unanimiqade, conhec'''l
da apelação e negar-lhe provimento
Custas pelo ápelante.

24) Apelação cível n. 7.487 cl

Florianópolis, apelante Cláudio V
Ferreira e apelados Maria de L. C
Bastos e seu mando.
Relator: Des. ALVES PEDROsA.
Decisão: à unanimidade, conhec(;r

da apelação e dar-lhe proviment"
em parte, para exclUir da conden'

ção a pe-rdas e danos. Custas na fo
I ma da lei.

25), Apelação cível ll. 7.663 tI

Jo'inville, apelantes HiLda Lopes '

peodoro M. Maciel e apelado CélilJ
G. de Oliveira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA

Decisao: à ullauimidade, couhel'«;1

do recurso e negar-lhe provimenw.
Custas pelos apelantes.
26) _Apelação cível ln. 7.671 cl

Guaramirim, apélante o dr.' JIÜZ de

Direitq, "ex-officio", e apelado ()

INPS.
Relator: Des, 'ALVES 'PÉDROSA.
Decisão: à uI).animidade, não co­

nhecer do recurso e determinar �,

remessa dos autos ao Egrégio Tnbu
nal Federal de' Recurso. Custas c'

final.

27) Apelação cível n. 7,690 d

Criciúma, apelantes Maria Zélia dos

Santos e Gustavo Vicente Joaqui!ll
e apelados André Borges e sua mu­

lher.
Relator: Des... ALVES PEDROSA.
Decisão: à unanimidade, conhecé'J

!lo recurso e negarilhe proviment,)
Custas pelos apelantes.
28) Apelação cível n. 7.715 d'

Flo'riànÓpolis, apelante Silóe Cosh
e apelado José O, F'ernandes.

Relator: Des. ALVES PEDHOSr'.
Decisão: à unanimidade, conheclo:

dqs agravos nos autos do proces \
e 'n�gar-lhe provimento. Custas pelu
apelante.

'

29) Apelação cível' n. 7.696 de
'São Miguel do Oeste, apelante Villly
Massoni e apelado Plínio Schaeffe:.
Relator: Des. IV,O SELL.

Decisão: à unanimidade, conhecl'r
da apelação e negar-lhe provlluentc

I em parte para reduzir á condénaçác
a quantia de' Cr$ 323,00. Custas Cl!\

proporç�o.
Acórdão ilssln�do na sessão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!
,I�
j!
1
" EsportesI.

.
,

nconleçimeqtos es�ort�vos d1 anu (3)
De MAURY BORGES, especial
Para o Estado

E novembro checou! O Clube
de São Paulo promove fi r H" 'a-

ção do páreo de Syíff d CI-

do FITA. AZUL DO ;- > TO

BRASILEIRO, c Santa C'lt '''ha
se Iêz r.CD resenrar através Ir 'l.�_

ta do Aldo Luz NelsC1D C" i' i I­

n i. Vitória do slnzlisra EH '1 '''I­

ra o remo carioca e ,.o S""'1.1
" 111-

!;r'H nertenceu ao catarin-o-e r ·1�

derrotou inclusive II gauclu. Che
rardt.

:-)<�:
Do dia 2 n111(1n10S �8r'l n T' 8

0,11 ,'lei dic:>1J.ta 'do cvn L.· ..

'1 "­

r�nf.'a e Ghistica II renr CA
' .Cj.;

eln -'V;Jsto V('rc!'· d"
-

P' "'1 "11

cr,nanistCQ1 o :.:�nta ('?ml;O� I?�O

c8t'1rinensn c1\' v'.,l�ibnl ln lO "'1'-0
arll;It�. C\li'''; fil1�1Ís ti·'ê,·:;t'1 �f)r

local a cid,q.d:: de Joinvil'�. 1::: 11

'iegu11ch ]J1"ar. ficliu o Gi', ''':' i ''1

do Joi71ville. Os "Qntac:l"r�;; -s:
I'alllo, Elmo. \V1'rnr-w � nnen,
José, Carlos, Bfttl. Hplmuth.

:-x-:
No mesmo dia a Rp,moslll, nro­

move a rei)'ata internacional. O

Á'c1" Lu?
-

partic-inou nos ,./ l'I�('S

do Dr)l]ble e Dnis Sem. A]f-"do
e E'lson, n'l Dni� S°'Tl, n"!'r1�"�""l

rr.ll:J o U111i'io pnquanto qU" Vile-

11 I' Chrieritrhi'1i. conquistaram o

título vnltandn rl bater os ?811r:hOS
ri') TJnião e (hubrando os Uru­

fll1!',i'lS do Mon1evideo Rowert

C1ub.
:-x-:

Te"l11ina em BrusQl1e o estadual
elo vn]oihol fp,mi1íino com a re­

p1'f'se'ltflêãn do Randé'irantps sa -

�"fI�d'l-se c,,.,... ...e5 mais' uma vez

dovid" a ,",ord; d" t'1nnto<; n1ira­
d')s np,]o TJD da FÂC ao Ginás­
tir'l �o ,TninviPe que J10Tlte8,va a

competição, devidq., a 'indusão in­
d�virla de uma atl<:'ta. O Vasto
Vf'rop foi o vice campeão,' isso no

dia 22.
:'-,-X- :

Hélio l\.;f[ll:ltz, Grêmio Tinso e

["ln"p, do Campo de Tubarão,
rqli"8"Q"" a etanq fi,,>!l do e�h-'

""11 (lo fllti>h",l' df' 8q1<>0 na cidq­
iI, rJo Troi·,,,111P,. D�rrntq1'Jdo' ao

..

.'/(
.

['lnh� rln í'S1111')0 nor 2 x ° e O

F"'j0 ]\101'it7 1'101' 2, x L o elé''1co
di) Ti�so, sar,rrou-�e ca''1lpeão es[a­

t'1011al d8 "1telIo:ia, nela primeira
.

V07 11a hi,t<1r;a do sgloflismo cat�­

\ ri "pnoe. N 'lS juvenis que Tf'uniu
Z Çw,ir1n". As<,n'da('",�D clhS, S"'1C'i/i.:�o-
I

��� :t�1���i�����i,�,;
.

e0uine lainna que derrotou ao

Tiur? Dor 5 x O e ao Cupido por
,5 x 3�

No cakn(Hrio elas lutas e<;norti­
r1S el,� Sanl'''' Cntmina, o di:, de'
hr'jp é �L1m�"mente allSlJ1Cllwq e

,a,n1fo. N,;�re di8, já 'lÁ sI� v'" ::3
a lOS, J'í,i fupc1::Jc1o o Clube ct" p ('­

(l"êt1S Aldo Luz, flue viria ,1 s0r

l"'niet�l' ]F' rlinr·�itfil rir. eS"",r<" dó
remo de Santa Catarina, .Brasil e

Amérir:a do Sul como um::- d1s
Sl1:lS mais Dujantes exnressêí�s. Foi
cn'11])t'ão catarinense 11'ffi bar,., 1111-
mero de vezes e che,fIQu, e' al­
�lIll1:lS o_!1ortunidades ;'\0 títnln do
p�ís e tamhém elo contineryt0 �0n­
n:l até h(1i� 1embrnon o fll1·�;'t 'to
F-T8mi1toll Carneiro. Frnllcisrl) c: h­
mitt. Énson Westphal e S'ldv H"r­
her, COmo terem cons�guid.D o flue

s:" comienciona cham"r o l11hi­
mQ. em San'ta Catarina em todos
G', tempos.

A efeméride não ,"ai nassar

;Jercebida, visto ''que hoje;,
manhã, a família aldista
reunida com um coquiteI

d�s­
D('1 a

estará

para

"
,

1
., :,

:�X-:
No�dia 25, 'o Clube Doze de A­

. gosto .vencendo. ao ,-tii:a' por
76x6,5', conquistou .antecipação o

título de Bicampeão estadual de
.' bole ao' cesto 'rnasculi:lO adulto.
Os campeões: Torrado,'Dobs, Ro­
mualdo-:We:fner/ .. Jorze, . Capitão,
�êlsjnhO;�;A�dré;:'e :ij;n:éd-ità. .Trei-

, fl!;i-dor:' <·LlÍiz '.CªtJ!os, ).ií.ac�ado .'
,

�" ";, : �:�.�: -(,'
<,

,

. �Enip�tandó .no, dia :29, com . o

H'J.(cílÍÜ· Lúz·:s:€m· -abertura ele con-

I tagem, a' repíreSeiJf�9ã(),do ·Fei·yo­
viário

.' sagrou-se campeão estadual
de' fútebol .pé.là, ,prirrie,irâ· vez em

sua histó!'ia: Da Costa, Ámrelo,
Ca�'linhos, Gu�gà', çes.ar, ,Ernes­
to: .jPR.ul0 Cf's::!r, >A6)lc:n;ú:To:: G�si­
nha,; Mai'ib., Sissi(> Rahi,':l', Zé .Car­
los, :Miíl:uelitb:, RaÚj'bldÓ. Heraldo
,e Si1vestrt\ fóram �s aí.úores 'da

façl;lnha,
: �ir.ioicl'os técnicame"te

por 'Flávio;' ,B'andeira;. o popular
Gaiol?. O Fer'roviá,io na 511'1 cam

,pfj'lna coni1ui's,tou' ] 4 vitórias. r::,�
lhe'ldo 7 em!l1te5 e ronhecendo 5
derrotas, nÇJs 26 jogos disputados ..

:-x-:
'No dia' 2R .

a canital c"t�"inQ���

Vi�Jj2 u� !!rwidp dj� é'snortivo. A­

rr�spnta,n1-Sf" na ni°t�0nole Cqt1-
rin�nse diaTite' do Avaí o' rle\[1::o
do Vasco d,,' GamR, r'1mr)p�'1 r9-

rioca d� .1910, Venceu o elenco
vascaino '. 'dirigido !'lar Tim. Dor

1 xO 001 (1f.·J"l';k';Tl �8 o.o�,,-r1,.'
et�pa.

'

.o, Vas�o formou com' b-
.

'. F'd l' A',lf' aI" R' I' fi Q �-CID, 1 e IS. ;t 1Tl. 1.
�

.,11 , ..

berva1; Alei,' e Bfl1io,F·: .h�l,'l-',
Silvà, Dé e Oilsó'l i\Tli.ws n AVilí
Cà'm Vic��tP: ,ViHa. Doorl"1o.

e,lilca e R�tiiiinno: 'Ro"eÍ'in e ni�q';··
Da i !.tôn" Gama. CavalÍ�77i.· e Car­
lf'<;' R('h�tto.: M�h�ci Silveira foi
o á�bitro, b a <lr�F,(Y3dação foi su-

periot' a 40,.000,01),
.

.

':':-,,-x___!:,:
Chegam0S no' últlnlo . niês ,no

ano. No dia 11 .regi�úóu�se uma

grande .fe,sta es!"ortivl1 no parque
esportivo ,dó'] 4�n .B C .. 0·'1f),·tu�i ..

d�de ,�� qlr� �(l�1'f,rà .llni1'1�� 1'li­
lirar daifed�'l'acão 'trâ,,�r-n"-��,� 0""'11
51'.6 a'i11.v'et���·ió d� fu"d�;'''n 1IoJq

párte �s:;'�tÍi���' fQ'rsffi ..
' rea1i?adns

jogos º,e·.bli$quét!:>hr-Il' y:i1?j!;lil f,-­

tebnl ,de. ,s�lãr' e, a:tl�ti,mn e\lfre as

fórG�s �tf,Hi�r';s'... 0"rj1·tll; jr.Í14p. ('q�

s";;fvh(ia,irlp�m 1'1;8' � _i;-'''Qíhilr::tÇ§O
ofjcial dó: :r�l�(j1ié'_ "<;ndrtivo,
.,." ":·-:·�X�:

. N9 çli'à. i2,' 'A,,�í �:'1'<i'Twi"�n�p,
jO!mf'àr6 ;'nb',�stádi0�' .\d01h Knl1-

. de\< r:;hi :na'\'H�l� ffinIÚf'l��'�' f,>i h0-
c .. ',:',:.,'A,."" '.

,.A·:'�i.i,., do ·1<,riFi, .. ilo;r�,
, ''', ., .

�:: xc, ,1 fil'a fase inicial,
o Fi<.meirense ,b�rmi,tiu olJe n Av"l
dih3inúisse ,a IÚfer.ynca em .3 '. x/,,2,
placar cé)tÍ-r,qité terminou a parti-

comemo�t o aco'Tltedmento e, 80

\]11°smo tempo dar _nn<;se à n(')va

diretoria pana, o biênio 70/71-
É Cluase certo aue comnarecerá à

.

festa o dr, Aderbal Ramos d:.l Si]­

va, um dos maiores be?eDléritn&
do esoqrte cA'tarinense e

I one fni
aclamado primeiro m flTld1.tá rio do

,

Clube de Rel'atas Aldo Luz.
A nO\"a diretoria que hni? to­

mará oosse está assirr{ constituída:
Pre�idente de Honra Dr.

Francisco Roberto Dall'Igna
Presidente --,;;:. Dr. Aderbal Ra­

mos da Silva
Lo Vice.,presidente - Cel. Ary

Canguçu de Mesquita)2.0, Vice-presidente - Orlan(1o
Cí,lrioni

.

3.0 Vice-presidente - 'Lúcio
de Freitas

-

1.0 Secretário - Moacyr Igua-
temy da Silvdm

'

2.0 Secretáúo - iSidney Silva
1.0, Tesoureiro - Libório Silva
2:0, Tt\�ôúréiro _, Alvaro Etpo

ela. Tasso 2 e Carlos' marcaram,

para o alvi-negro' enquanto Dail-
. 'ton e MrlJ"COS, marcaram para' o
alvi-celeste,

.

,

: _:_ X :"':_': '

N�ote r=esmo dia ao vencer ao

Ava' :�O,· 6 x O. o Figueirense sa-

gra"1-',e BiC3"1lDeão regional de
�

f,;:f�'h61 cntecoria de juvenis. O

AY'J-Í d0b"a'1do .ao Ausfria por
'5 J 2. 9:an1-]av2 o Utl!1<�. de cam­

peão citadino i-fanto. juveniL
.

,
: - X ___:::. "

.Ai"lrh no dia 12;, -terminou na

canitsl do Estado as �'i<;:nutas elo
YVT Clm'1PoY'nto B"'CsileiJ'O .• de
b1rC()� rar1 a c12!s�e S'rfarriie, t("n­

f1 ') "O" -Jae1: a b�ia' sul O título
, . /

_fir011 r:0T'1: (1" r'atarinonses athwés'
elo T"�('lli'''' .n�h nu� .1·i';·"11 9q�im

a' rhl"ce d? \Vnlrww ';;;;Ç)::\rps enn_

C1uiçt'l" f'. t(tll'n inédito' de té'ti'a­

ramDeão b:qsq�i�f),
:-x-:

Nn fllOQ'-"0 c1i:::) fl rirJ.,ck �P �ln_
mo""" <:n(r"ll n r�,·trloov)e·

.

p��''lnll11
cio ]10]1.') n,]O 'tc"n ...,,.,,, lf)"'11 '1 .rI.i,;_

�n1·1 as :''l<:lt1·,r. ''"'i�h�� r"(.., r'nl"'\ .... rl,=
C1C� P, Ti"", r'1n':"""(r,, (l "'1_
y,.,o f"i rp8'i7"r1CJ é"'" ci"tPP18 rli­
ri'1fltA"i" to�nls 0� rll]np" D""e
c1': Àr.';"tc, d" 0�...,it'11 P1ITo"',rl,\'

I do Rl'11,\npp "<;"-''''''Irooln� nl'l'-

fll"nd do Tt�li8í ° í)i�<; V011,." r1"

pi') d", "'1'. \,,1in1i'''''0'''' rlg fi')Jl
("UP 1'Ol111i1] T'lir::1nc.r'1 (10 'R1,nmo'/"1]
f �l,",r':"st:') ,rle. A�1'r'\lâl'lrli8, tP��rl() a'"
enll in0 in; ",:",'rn�ic"" '101' 177() x

1 '7I.lQ "jl10<; Tnr];vid118"'1,,�te tl H­
tu1r, (1:" rqP1�u::i0 f<"'1rl11'11 fi"'lll
CC"ll Iv') Hnl]p!, do F1nre-sU1 com

1 °7 p", US, fir:8nelo () vice campeo-
-

nato -dp no��'(' d� P''''lrl 'P()f�·r·ke·
n" I"'i""l1O'q rf)m 17R l'�'l]S p pm

1 tl 11lP-11' H61i') L'll1!!e do Clube
Doze com ] 77 ,,'-.sns.

:-x-:

.

r�l0"ir: r ..... ..,f""!11i�t:')v(J () ��11 nri'�l1pi1"o
título nn- s'31rmi<;l11o ofi�jal ao ven

'''' ".,."d��. rli')"'"h�O ai17na n'e­
'10 "ln].,,;'" 1)o�e, Cfube' do Cupido
e Crl.=:[!iq1.

anos
\

'

Na�

T
cememeraçees do

dislin���
nil�cim(m!o �e, Cra�1K(t], ;r[b��AZ
clíenles um ,'Nalal repl�io dedes�ja a .seus

venturas 'e Ielieidades,

flu. estuda
. situacão de.
r"'1 ft

.

I' . .Y h
,

. � e . ?,� .au o ,- mtlra
"

Sõmente na' próxima semana se·

rá definida a situação, de Paulo

Amar�l .. no Fluminense.. Seu 'tralÍa-
:.. "

.

'l j
,

'lho foi aprovado .por unanírmdad«,
11,,0

.

8.0 peio título. de, campeão do

i 'i'fJ�iL, mas pelas' campanhas deseu­

volvidas 'pela equipe' na temporada
de 70" Á tendência. dos .dirigentes é

'p�lá: ',c,ontÚlUação ,de Paulo Amaral

corno o técnico da' Comissáo, ';récni­
G3' cjl1e . comanda Q fute�ol tricoloL",
úiltêltído. somente ,o acêrto finance',

.
'

.

j'�" '
, .. ',,'

, Ppruo, Ama-ral fá :;encaminhou sua

pi'oposta', de nmov�çíio de contrato.
f:oi ·g.há;n:ado por Aifi}I' de AlmeiJa

e
. ,dtsse Iquanto' de,seja para conti·

mu,l' üas Laranjeiras. O técnico,
part'iCularmehte, ; já, declarou- q�le
ri'flo qüer ,ileixar o· eIube, mas é .cla-

1'0 que como profis�ionàl teria aI·

gumas reivindicaçõ'es a' fazer. Evl·
dentemente, melhoi'ia de contl;att)
eH1 Te1ação ao primeiro que fêz CO�'1
os tricolores.

NoUci�s
2 III

'

..

rm IVnr'� "('Us L;.) tll,t)

Contin,ua 'sendo grande o

siasJl1.O' em todo ° mundo !'1D1f: rea­

lização di� 31 em S20 P:Úl'IO lh'
mais

.

f�mósa �l:OVR rúo,tira ch

mundQ. í:; elã. a Corrid:t dI' Sql}

Silvestre Promovida rdo matllti­
no esno'rt'i�'o A Ga7pta F<;"Wr;"1
'e que' conta, como nos aTios aTlte-

/.­
riores com grande número de a­

tle'cas' de expressão mundial.
XXX

·.De Nova 'YorQ.ue chelIa-nos a

notícia 'de ql�e D�n FnlSE:í :3SSf':<;­

sni: dó emprésá1�io GeorQ:e Parnas-

: _ X - : SllS. aHl1�ciou '011e a -luta e"t�e

'r."""''l 1�ltim0 acrmti'dmF"t", rle .Ca�s·ius Cliw' e Jôe F"ssipr d""o-

rl°�h�"a rl'l. <1'10. 1'"ui�tr';l1ln; '�ne rá ser reàlizáda pm Hom;ton� Ti'-

)1� r1i"1 1 Q o�, r�11l·,otir'Õ" i .. ·t"'1'_ X1,g. f.m 23, de f''':';O>·f.iro df' 1971

n�l'i,)-""l do .ric:lisrpq. , o 'catarinen- e:. s:'uun..1" .05 cáT(:Hl()�.' os 1111'1do-

�o T n'7 rB�1'l" P10ro� orq il1t�- 1�'��� �;} ·,h,;j·i\rr·r§�Cn .�� tl'�S 'lllnh�es

""<lrl(1 '1 poni::? eh (""1,,j d� �<í() de' dó1arf's. flue co�:""'r,N'Ind�r;l P111

P'11l1('1. vonr:ia no vplódromo do n�s�:'l mrieda a 15 1T1ilhfíes ele cru-

P"llITll1; ." r;oll1nptir",) .me 1'f.'1171i;.' zeiros. 'Parnassus fa,rá uma rTf)-

v"'l'in� ::ttl�tQ� d� rlivpl'sns 'Íi3í�es. pn�ta ))ara à com,))ra dos direitos
/'. t"<mr1q """'1 T'll'P"i·�<\o Lui';' Cnl'- pal'fl a tran�nlissão em circuito fe-

l�'r� :Qrt:"·�'ll1Ji,.1ih �f'21Jrar. ::"s;t:;i]i{j, -\l�1",..;'" . ckldo de TV e Fra<;er informou
,,1(?J.I""'��'��.�y.""!..:, - ",' ""')" �Ni"�t: \: '

dtgs" ilO circuito, Yii;j'o>l·er.eTIQo: . fá{�""·' Que os pugilistas terão 30% a

t",> wlJlausns. Lui� 'Carlos Flôres arrecad3ção.
dotP111 o título d� vice_ campeão X X X

mundial de estrada. '·.Pêla. Comissão Técnica da Se-
l"'�iío Brfl�il'�ira foi dado a conhe­
cer a relação. dos vint� e, cj'- "I}
ínp'adorps ."re-selori0'· "rl·')� n��a

0<;' comnrOTl1:o�f)<; de iJ,1�o n", . .",.1,­
ximo l'lnO. 7f\:'8'10, o se1p0iolfJàrl;',
nacional. colocou eni sua 1ista�
oito novos ióq�nmps (l11� n'io fi­

furavam mi relação dos 22 que
e�tivel'l'lm 'no Méxjr;n P l�vallta­
r"'m fi Cona do Mundo. Eis os io­
Ç1f1dnres êonvoc::jrlos: Félix, Ado,
J '''o

'

C'qr1ns Alhertn 7 é Mqri:q,
lhto R'Ildooui, Luiz Carlos, Piaz-
7� Everaldo. Máirro Anto71io,
('lnci"q1dn Ger,"'l. 7,"'1'11'3.' Arlp­
",,;r n1 G11i" Din"f'l1' T""Í/es, 7�
r'lrln�. Jair7i�hli, Tf'<t<>f)� polé,
P ,vp1i"o 'Z"'''lliTl hH. í:Iallrl;Qmiro,
VR<Jl1inho e PQu10 Cé�0r. Pelo que
S0 01;SP.1'VR. sairam Dql·io. Fonta-
1"'1 .T':'°l Fr1lÍ e 'ROhf'l'tO e e,nt"a­
r"''''' Zenninha ('Rotafnuo), Luiz
C'�1'lf)s' (Co1'j,.,tjam),· Claudio'miro
(T'l'tornacional). Ademir da Guíu
(n"lmei'�"5). Vaguinho (Atlético
Miné'iro) e Z'l'lRt� (Flamengo).

XXX
Pplo que ficou decidido· nda

Comiss�o Za"alo, que foi desii,l!a­
do do Botafo�o cam o qual man­

tem um caso na justiça, será o

técnico, nermanente sem receher
nenhum salário nara este tmna­
lho. Fm' vist?, di.o.-�o. (is cHril'e"!"s
da CBD T'll'diram-lhe (1lle �"qll­

j83<;e um êlube, vara' tr8h'llh;r. O
técni:-o. no enfq·�to. ,lrqU111e�tnu
dup' tem vOllt:1de de oIÍPllt'1l' lJJ11a

eqlli�pe aualquer, mas oue ainda
não havia reçebido nenhum con­

vite ,oficial.

Dj�f'tor de Regatas - Eurico
Hosterno

COP1issêio de RelIatas:-- - Odi­
lon M�Htins. Edy Treme1 e Alva­
ro Elpo
Diretor do Galnão: Manoel

Jo"" T"!ixeira
Dil'f't01' Material Flutuante

Alcidt;s Rosa
Diretor PatfÍ'monio

Heinz Jeworowski
Diretor Soci:gl - Eduardo

Karl

Ro- .

sa \

Orador -'- Nilton Pereira
Dep':l'trlmento Médico - Dr.

Humberto Pederneiras
Departamento. Educação Físi-

ca - Libório Silva
.

Conselho 'delibe,:ativo _:_ Laé­
Jio Luz, Antônio Boabaid, Serl!io
Ro.abaid, Máq�o Dias da Cunha,
O�::::ar Teske, Afonso C2valheiw e

João B. Gonçalves.
Comissão de' Contas - Menot­

fi Dir!Íacomo, Izau Pereira e Sér­
gio Boabaid.

.,,,

cometrinra huje
�do '·08 nova d�rctoria

" ' loferia Esportiva ,

se, resolveu nomear urna 'comis-

são vara reestruturar o regula-'
'menta' anroveitando esta fase em

mente corn o' nosso pens-merto a ' -

que o concluso h
..
ão vem 'ser elo

respeito da Loteria ES'Ín"ti-la,
f realizado. Gabri-lense afirma que,consoante _ 1:>: �ouco inserim.:s

.

lunas; até agora. niiguém • apostou a
nestas co unas: '

.

::, "A direção da Lote-ia 1:::<if")"ri- quantia máxima: "Mas, assrm mes
,

d l'
.

.
.

mo, há margem para alguns atre-
va preten e imitar as' ar-estes ern .

C
.. ,

ill' 100
'/ '.

C'$'
. .vidos que, ben-Ii-iados �e'g sua

: /-lfl .

. 'ou! nornaxrmo _;�'/.'2 00' ., ..

situação, econômico - financeira,
por carrão, no nQ1':imo, ano; ·CJ- '. ,.

mo tentativa de ev;tár qu- .�.; ''''D_
têm condições nara fazer ÍXiO, em

lhorf's' conriicõE's·· f'CO:'1A<;1it�-fi- prejuízo. dos, _:Jequerios e médios a-

nanceiras � de,'.' ái';nns 'e'lpi;�entn"
.

postadores."
"

'"
.

l"
- ,

1 "Dcp'ois de encerrado os_ estudos,.prejucrque os ouP,', ,veTtem,; ce

:C!"� 2"bo a Cr$ 1 00,(10 '!'n'(.' con- Gabueiense deverá' enviá-los ao

curso.. A� 8nf)�ta� .0° C�), .2,00 miuistro da Fazenda, Delhm Neto.

',,-inda ORO' cn'�olid-'r1r11o. -',f�q,(,o"8- "GutIOS aSy;';ctlJs do cOllL:uiso Sé-

êhs, ,tllas' n Ildnci,:,B.l. fir>;1.'iôan·e / üiO aOl'tuClUOS oela COlTI!SSa0,
de'sta . ?ltpi·2C;;� &" �rcÍlbú. COtn ·os

'.

éUm a- inttuçao' d; elÍminar varios
,P:":llPOS m�n ;�he('l3m �':Ín��t�;�' CC'l� erros qUê fura,rn notraLll)S nos SéUS

'tpn�� (la milhRr'c� dó' cru?eil'os nu- pÜU1ciros nieses de aplicação tio

)11a sn sema"!a.
.

Biasll.,
.

D;- \9cQrdo com, o rn�mlam?.,to Quando'a Loteri3 Es·")ortiv\q
'tia atua! Loteria ESD01:tiva� a� 8- 'voÚar; para os jogos de 16 e 17

r(l�t?S :->nc1°m .cheuar fl nté C"� de ianeiro, iá deverá estár em hQ-

1.594.323;00 por' cartáci 1:- ° ·v� f.ase e, na primeita roelada, de-

que corresponde a ] 3' orll- vido à falta de( campeonatos re-

pitfs tr;nh� .- "T'''� o "l''''P�';'I·�'f '11- 0l'OY 3is n
.. ossivelmeilte serão in-

� _
' .• - I ." l I ,�

o tIl., _

dente da LéJteria, José Gabriekn- ciulci::ts partidas do Exterior.

,,����,.•�.?+-U�����,:;._....�.��',

A notícia, qu- vamcs tra '��"c­

'ver abaixo, . colabora : perfeita-

\1
1 -

.,
"

"�o �'1'*' il?r.i!lilr� ',/r il\J�� lU � t;.� ]:I·,t,U W l:�lt,l"
,

\
Financiflmell'to "tê �4 !lU, :.111 r"l"""'''

, t,.,·i." .. 1 'al.j"!!,, 1711.. F",u;; l'J5Z _ "'ol';a''''I14'';''
Volkswagen , , , , .. ano 6il

65

-- ,"" ('

ano

i
I'

VoJkslVilgen ........•............................ 1

Corcel (2 portas) ,I illlU lU

Corcel (',f portas) , '.' -: , .

/

ano 69

DKW Belear

DKW !'lelcar

ano 66

anQ 67

ano .67

ano '64

ano 65

ano 6fi

ano 67

ano 68

I

1
t

!
I '

Dl�W�Vemag
Simc<,! .'. , .•.•••..

"
.• " .• .' ..•• '.' •• '1' .••...•..••.•••.••

Simca . . . . . . . . . . � . .:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Simca

Regente
EsplhlJada
Esplanada /'"

, , ano 69

Chevrolet / ", ,'
;...... ano 56

Chevrolet Chevy . , .. , ano 62

Chevrolet Op.alá OO_OO 00 00 00 00 00 00.. ano 69

Chevrolet Opala : , "; . . . . . .. ano 70

Aéro Willys , , . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . .. ano 66

Aéro Willys 00 00 .. 00 00 00 00 00 00 • ano 69

Kombi ., ,

'
.. : :.' ano 68

Ford F-IDO ano 69

, '

I
I L

Lanchas à 'Turbina ..

'

:.:������;.��,��:�:�.,���'_::or:_?�_

f�����f,,�·§i·�,
.§il

"""""'§i�}§i';�1��"'-���":.-.,..:§�.���_. -1
iP, W�':i t U-IOmOVei� )IiCOi\WHA VENDA E TUOCA DE VmCULOS

R!la "/ d'e Setembro, 13 '-. Fone 3886 I.
I

CENTRO I

I
Sedan Volkswagen 65 .[

.

Seclan Volkswagen , , "................... �7' II• Rural Willys ., , .. ,.,,, , , .. ,.................... 1i4·

tI
Gordini 00 00

·�;N�NC·IAM·�NTO· E'M' A;.�oo30 'M'GSES"
00 00 00 00 00 63 I

.= �"'l'I'\-�..���io����l��g_J!1��..-��W.f.l!nfif����-;;- r}

'ij.

I
I'
r !

I '

I
I
I

I 70 ·apartamentos para V. S, escolher, entre os quais 12 semi·duplex.
!

desde o "MINI'� com kitchnete ao "MAXT" de 2 banheiros sociais ern

i� C61', 3 mn"lo.� eJormiU'l'ios, sala de estar, sen/iço e depe�dências co l1plet.:1Q
I� para empregaa'1s. Torlos rOrTI vis!'as !Iara o mar. Todos CO')1 jSflragem 99-

'r ra CEirros do m1ior )'1()l-te. A('abamentos de primeiras quau'dade. Louç� I I

II'
'sanitária em cêr, fl7111Pjos necorados até o teto, esC'adarias em mármo-

I [
I I re, esquadrias em alumínio e madeira de lei, tubulaç5es em cobre, insí:a i

1'1 lações de TV", tt;]efc"'p ;" ele rJl'oteç."io contra incêndio.
.

111 Fa.
chada com al)li"'\ç50 de azulejos d�orados. 18 hall indepenctent':�s

.

! dl'corados com esmendo bom gôsto. Grande galeria intprna coIT1 12 ml.s

i de largura por 100 mts: de comprimento, lig�nd() a avenida Atlântica à
; Rua 3,604, pavimentada com "blockret" e com diversas lojas.
I E MAIS: .

J • II
- I [. _ Construção a;Üant,ada'- Pagamentos facilitados _ SBm reajuste

.

i nem ('arredo mnnetãÍ'ia - O prazo de entrega para outllbro de 19n e' Ir..s vendas 'somente a partir de janeiro do. próximo ano, ,

Coordenarão geral do Arquiteto ARNA.LDO MENDES,

Tnl'01'''or''rlores COMENDADOR U1\IBEft'T'O SCARPA E PO'TI

GUA·�.!\ 'R/\L.'

it. (nforn18<::·�es -- No local da obra ou à Trav. Oliveira BelIo, 67 '-'rilí F' p. 80 2nd9r, em CUftlTIBA.
_

l!���iii';.;.:;�r

,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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([D\\Il,U�\,]I�AÇ '\0
R:!!'Vl!:l1_,LON com os intcrnaciona.a "3 í: (j lti\ '.

Reserva de mesas a partir das 10,00 horas (I,)
dia 28, exclusivamente para sócios proprietários'
'quites com a tesouraria, mediante a apresentação
da Carteira Social. I'

�

BOITE

; c
-

fTJ;.L " l� c ( NV I II C;',

ASSEMBLÉ-A GERAt EXnACJn'INA� IA.

Pelo presente ficam convidados os senhorea &L .011. lu,

desta sociedade à comparecerem a assembléia. gerul extraorui­

nária 9 realizar-se no dia '7 (sete) de janeiro de 1971, as '1-4 ho­

ras em sua sede social à Rua Francisco Tolentino, 15, nesta

Capital, para deliberarem sobre a seguinte:
r-

ORDEM DO DIA:
19 Alteração dos estatutos sociais
29' Assuntos de interesse gerãl

Florianópolis, 23 de dezembro de 1970
Arlindo Isaac da Costa:""" Diretor Presidente.

"

2,

3.

.

SEXTAS·FEIRAS: Reunião para casais. Jantar

dançante, logo após o início do funcionainento
definitivo do RESTAURANTE.
SÁBADO: Onda Jovem. Sempre com. a presença
de membros da Diretoria.
DOMINGO: HORA DO MINGAU, 'das 16,00 às
19,00 horas. Somente para men'ores de 14 anos

e maiores de 5. Sempre c?m a presença de
membros da Diretoria.
Nos demais dias só será permitida a entrada na

Boite de maiores de 18 anos ou de 16, acompa­
nhados .de seus pais.

SEGUNDA-FEIRA:' 9 Clube permanecerá 'fechado,
,

.f'uncionando somente a Secretaria;
HORr\.RIO DE FUNÇIONAMENTO. _'DA ,SEDE:

Enquanto perdurarem os trabalhos' de acaba­
mente das obras, a Sede só será, aberta a partir
das' 21,00 horas.

RESTAT.m.ANTE: Será aberto tão logo S3' conclua o

aparelhamento da cfFin;,'" "dsstinada a of Te,',o"l:'
serviço de primeira 'qualidade.

( .' P�OCl)R,A:5� iif[i$:!D�l'lCIA
..

. Para temporada de, var-io r-os meses de Janeiro c

feverei o nns- Praias, de Can svieiras, Jurerê 011 Lagoa'
da (;Oij('eie�o. ,Três quartos e' demais gependências,
totalmente mobiliada. 'I'ratar COm o Sr. Raul. Telefone,'

··2239.

INDU5TR.IA - VENDE-SE

4.

In\i(stimento máximo de c-s 30,000,01) com firma a
conceito 'óijmos, com "Know-How" em confecções mascu-.

linas e femininas.' Pode oferecer maior rentabilidade do
.

que outro .investirnento com ampla possibilídade de
c-. eXP�lnsão.:' =Ó,

. "

Propostas-cartas com' título "SIGILO" palia Sucursal
�) ,de, O ESTADO de Blumenau, Rua. 15 de novembro, 504,

39 andar sala 303� •

/ --------------------
.
�-_"----,------.--

Q.

... --'-

í

S,'iJ'D A <; DE' r AGES CHE(ir'\DA EM F'PuLrs
5 (}fi hrlr:iS 14'.30 horas
J3N)'horéls

I 21,30horas'
2 � DO horas 5,39 horas

::iA fD_� S DE FPOLIS. CHEGt-BA EM LAGES
50() horas 14,30 l}oras
13 no horas I 21,30 horas
21,00 horas 5,30 horas

�,dclDS de Florilmópolis Siío MigueJ. do Oeste
19,00 horas diàriamente

Saídas de S§o Miguel' do Oeste - FlorianópOlis
7.30 hpras diàriamente

m.MANDADF: DÓ "ilcNHJ:1J'R ."1)7/Tl'> DOS PASSOS E
,

HODPiTAL DE CA.íUDADE

, 'CONV1TE
.

COMEMORAÇÃO DO 'Wt;() '"A:NIVERSARTO
1765 '- 1971

De .cemissão do Irmão ProveclnL em exerC1ClO, tonvite
0S Trmã0s, e Irm5.s par�, na' Pl'O"dma sextil-feira, Dia ]9 de ja-
'neiró, c0'l11t:lilTecertlm. a nossa Canela a fim d'e, inc()rp'orados' à

Mesa AdrniIÍi,i r,iH0a é revt'sti.dns de; balandráus e fitas, parti­
ciparem d1',SarÍta Missa festiva que, às 8 horas, será celebra­

dá prol' S. Excia. Revma, ° Sr. Arcebispo Metropolitano, gra­

tilht6riaf!1ente pelo transturso '.10 2069 aniversário da Irman­

dade.

E'1rianópolis, 2,6, de dezembro de 1970

PRÓFESSOR . AMtRICO VE�pfJClO PRATES
.'

,�

Secretário, em exercício

"

VENDE·SE
CONJUNTO DE SALAS

'Nê
.. Ed� Jorge Daux (sobreloja), própri� para sede de as­

.
socipcP,es. compaEh'as de seguros, ymprêsas de transporte, etc,

Tratai com o Dr. Waldemiro Cascaes, à RUa Crispim Mi­
'ra, 12 - Te!. 3327. 'no horário das 8 às 10 boras.

•

'- .

, \
, '

,-,

..

����'�M�§§���������i�����E�S�T�:�E��I�T�O��do�m�·3-::i.;tóriO<, d'�:'�Ç", '�,..:�--1(
,

15 mil a combinar, aceita .. se terren,o cl parte do p.agamento,EDIFtCIO DA, MARTA, com 3 dormitórios, Iiving, hSTREITO. 'rua 'Santa Catanna, de alvenana, com 3
banheiro, cozinha, dep, emp, área serviço, prêço: 65 mil dormitórios,. banheiro e demais peças, te(reno de 600

M2'Icom financi�mer:to, Entrega em Agôsto.. vaáll1d�o, 'ffi?is u�a cas� !mexa,. preço:. 30 mil, aceita'se
. EDIFíCIO DA. MARTA, com 3 dormitórios, banhei- CriITO. fmancIa-se .. '

. .

ro, cozinha, living, área serviço. dep. emp" garage, Prêço: ' 'JARDiM AT'LÂNTICO com 3 dormltói'ios. sala de
•

8.5 ln" c/tinarlc. Entrega em Agôsto. .e8ta·r..copil. c07inha,. áre� 'de Serviço, prêço 25 mil, 12 mil
I EDTFiCIO BRUSQUE, último apartamento, com·2 & na' ,h';<e de 270 niensais. .

'

.
.

dormitório. banheiro, cozinha. e living, área serviço, novo, .' BARR'EIROS. de. màrleira. ,com' � dormitórios. sala.'
pronto, desocupado, somente 3.000 no ato. Saldo até 10 banheiro de .lllven.aria. teTl:eno de 12x50 metros. '·preço 20'
."nos.. .mil 8' cnrtÇl' prazo .. :

.

.

EDTFfCIO COMASA, s'ala-apartamento, com dormitó- '

I JARDIM A�tLÂNTTCO. C:1S8 de madeira. cnm (j'i-M2
.. rio, sala, hanheiro e kitchnete, prêço- 26 mil cf financ.- cnm J d0rmi!f,rih�. ,')j" :,:p d"mnis peças. hanheiro de al- ,

EDIFiCTO CIDA\DE DE FLORIAN6POLIS" apart. . ve::nrh .tç'�rei'o de' 350 M2;, fi'nanc. ','
.

no (rltimo andar c/2 dormit.. 60 M2, desocupado, pronta
.

AnRoNi)MTCA d'e:, alv�mHi:! ,em hahite·se. com :'I.

e:ltre"e nrêço 40.mil cffinanc. 'dnrmirf,r;r;,. hn:':'hpirh' 'G"J;,�- cozinha: garagem, preço 45
;EDIFfCTO PRESIDENTE, últimos 2 apartamentos, niil r I 'r.!"�nd até, 10' anos.

com 2 çlorm .. banheiro com,. água quente e colorielo bem ,Ar.R,ONi"IT\1ICA" 1:883, de alvenaria. com 2 dormitó-'
com" a cozinha, entf!;:ga em 90 dias, No ato somente 2 mil dos: sil'].a. den :êmptéi?áda cnm 10.0 M2; terreno de 15x25
no ato. tn"t�-< ;'�ri;,'''t��C'1S- por .Í!parto: ,.',. '.

EDTFfCIO DA. MARGARIDA. na Fêlipe .. Schmidt, . ': �AçÓ·.nhq tTMnE�\ CR,,� cam 4. dormitórins, s918 de
últimos aparios. cí 1, 2 e 3 dormitórios, prêço á fixo à e�hr, �aja dS i fl.T).b r,. �e,m, hilhite"se; �ntre«a imediata, é posi.pariir de 380 mensais. ": . . <·:.,,1. '-:�,�'r",' nNll ji!H'C;O 45. mr) a estudar. .

EDfFtCTO ARTHUR, na Fel. Sii:hmidt. nôvo, pronto ,TRTN:n ...DF,·, cRsa; mi,:ta. �em: hahife..'se com 3 dormi-
cesocuD8do.' 2 óormitórios e dep. de. empregada. t0ri,)s .I:>Rnheitn de' 'l,l"ê..;:n;" , demais peças. bom terreno.

EDIFtCrO ARHTUR, apart8mento pronto, novo. de- preó-' 'Í" 'mil é noss(.vél ·BNH"
s�cl.l1Jado, 89 alidar, com 1 qormitório, banheiro, cozifll1a e

.

M0RRO DO GERALDO cfÍsa de »lven81'ia, por ter-
living. '. .'

.

'

, minar pir.ti']ra' é retp.Ql:1e:ii, 'cQ!TI. -3 amplos dr,rmitórios, alÍ1DJo
CH)i.CARA DE ÉSPANHA, com 2 dormi!.,' copa-eo- , !j'-(ing. cr'.zi�'i1hr\: +anheiJ-o._.'.):rh'.11l(" '",r:r.elÍo, élevado dQ piand

área de 'serviço, deC. á' 'gêsso, p',anto, . 20 d�' n,', -Tlf;""h .. ;jjd,·níii':é:'rlns�;vel·BNH. ''''- /

I .•.
• •.

.' '. ,'" '\
1
", ",' .1,1",,'- "

,

:
_"'

Oo.pllmS8.1s.' '.
"

'lT<\(;T! ,.
.

,

;;\l7<;,:fle .'sPl1,- .

. .' , ._ �:�����ilql:�YJ�t,.Plf'n;��lt:q, za: cn!U
. ·'iliíJ«;·: ,t:l; \'1': I;

cO"'4''lha;:�'am \ , .'
. _, ?e.�;Vl?O� �Qgro" novo;' d�sp),}-�- PR ,<\ • 'if'�; i�" �. 'i11'id�ità .; nova' . d)l:ik'(';

::::�������Z!���si���;'?!f1���;t�7Iocfe,s�:n���: �����:�1�4�Ji�11E!��j��t�i)i:n;!��,��t*�é'f:�o���
5 mil no ato e saldo a combinar.

.

'LOJA'
. ," ,

ÁREA PARA EDIFíCIO, tern0s uma área de apl'Oxi· CENTRO loja terrea, �ova. nronta. deSr)CllPadq. mim

1!,li.
madamente 600 m2 na Beira Mar Norte, de esq;liTla, para 14.0 M2. ótim0 '1 ... ':;t0 '1�rq mercearia ou .padaria. Prêço 80
perml;t'l. Isi'lmente) por área construída. mil (';m ótimo finançiamento.
CASAS' . I.· '

I' CFNTRO - Palacete de Alvennria. con., 3 pavimen- STlPER MERCADO'
Ii

.
Super M

..
ercado. super 'n.mntado., ponto novís�imo, alu-

'I ',' tos, na' Esteves Júnio!'; casa c/ 300 1\12 de C0Qstrllçâo. ter- \ 4" P'guel ,somente,i de 500 mensaiS, motivo:. ter negocIas. re-
..

\re'ln de 420 M2 4 d0ltnit/)v;"s "\ bqnheiros, amplo living, '

,..
'. ço: 21 mil cf Unanc.

I8818 de jantar '1mi"h1 espet:lç1!hr (saIU na revista casa e
SAl_,A

,.
'

.1

",,' )'
jardim). tod'os dormitórios com ?!·m. embutidos de cate!w·

Centro Executivo Miguel D'lUX. na Anita Garibaldi
ria. garai!ens para 3 carros. O1I�rtn de costura. chllrrascaria.

Esquina de Saldanha Ma;inho. 29 anoar. qe f.rente, �3, �()terre'lO de eSCil1ina. sa!eh. b;!,l;�te('o prêço Cr$ 250 mil.
M2, preço e com:j, a comb. m"í� !lma no (j() andar, edlflC'lO'Aceito-�e imAveis. é possível l::W RNH, .'

entretanto me final de acabamento. ,permutamos por imó-I C.ENTRO Marechal Gama D'Eça. fina resict�ncia de

,II
220 M2, 2 pavimentos; 3 d<ilrmitórins; jardim de inverno, veis, ;�R�;I�osbanheiro cf água quente, TELEFONE, Lavanderia, dep, de

CENTRO. terreno centralí,simo. junto Fac. de Direi-
empregada. sala' de iÇl.nta.r. livirig, cozinha completa, p,fêço: to. 330 M2. pr�ço 95 mil cl 30% no atC' e saldo 1 ano.Cr$ 700 mil cl financ., '

Acéitamos carros,
.'

, , .

.

I CENTRO à Felipe Schmidt. de alven,,!'ria com 4 dormi-
COQUE1ROS. (errenn de aproximadamente 3 mil M2,.

tórios, ,l:!e ma,is dene"dencias, terreno de 350 1\.12, Prêço 85 ,

EI
, p0ssibilidade �"lis 3 000 M;? 61.4n metros de frente a .• ng.

I mil a pista ou cl financ. I
' -'�) Max Ele S"llza. prêço 130 mil.OENTRO Pres, Coutinho. casa de alvenaria em bom

i.', I estad�, Q:rp,noe'terren0 de mai; de 700 fi2, preco 85 a vis� COQUEIROS, terren0 irre"ular. com 21. metrns de

,: i ta o�" a 'comb. . _". '., i"'��'l frente à Eng lvf8X de Soúza, mim' 400 M2. preço 18 mil I
': CENTRO CilSa de alvenaria, com 1 dOI�m., demais pe- . cl financ.l'

,

I I
. COQUEIROS, terreno super b3·cana. elf"lado 1. m. do

.! ças base de 500 mensàis. -

" '

1 d d' d lh t d
'

T)'ve .

a rua. esocupa o. no me ar pon o. e coqueIros.CENTRO casa de alv'ill'1aria, terreno de esquina, com
1.2 metros de frente.I' l' dormitÓr�o �emflis neças preço 11 :rli1 cl grande"

...!!.�ni�: .1TAGUAÇO.: 4 lotes na Av, Eng.'Ma� de Soma. sen-,

, ,celta-se carro.
. ) _.

. ., �, .. � .

. d" 2 de esq11in8. com frente p3nl a Av. Principal, preço:'" COQUETROS casa 2 do�m., sala, copa, cozinha, living, 25 e 19. aceitamos (''>TrO. ou permutamos por outros imó-t. terreno de 13'x30 metros, prêço 15 a curto prazo. Próxima veis "r:"1 dif. a combinar.
"

.

.".Ii
a Igreja. .'�� BOM ABRIGO, 940 m2, próximo ao mar, 24 metrosCOQUEIROS rua Abel Capela, sem habite-se, " cilsa' f

.

com 112 M2. 3 dormitórios e demais peças,. garage,.. PfÇÇO .de ft�nte. prêço: por ·lote; 1� niil c fmanc.
.

I

I .

60 à combinar. ., .'fiW'�' 'SACO DOS LIMÕES, jl1l)to ex-campo do Iplfanga, 16

COQUEIROS casa de esquina, no morro, sem habite- x 31 rrieti:os. de esquina, prfÇO: 3 p:lil em 90 dias.

se, com 2 dormitórios, demais peças, éstílo colonial, prêçll
' "ttST.E ANÚNCIO Rf;l'RESENTA 10%, DOS NOSSOS

'71) mil � combinar.
'

'.', IMÓVEIS, ·TRATAR.
COQUETROS de�alvenaria, nova, 120 M2 de constru-. !!'r",f*�r:�

ção ?, (j,'rmit'Írir.s, prêço e condições a combinar.
PC::'T'RPTTO �q�q d� mp,deirn. com 2 dormitórios, ter-

re"n rlp N(1"ine. prêco 9.500 a"combinar;
"

ESTRFTTO caS:1 de rTIadeira, com 2, donnit6rjos, ba­
'·'h"'·;"0 "07inha <8]::1. hom porão, terreno d, esquina, prê­
cC) 1 � mil a comhinar.

I
I
I
to:

SAWE-L�B
Empreende�rira 'mobm>lrl� - Ç"lerla Jacqlleline, loja 9

CRCl 1066
Di�.rianíente: das R.OO às 17.00 horas. inclusive aos sábados.

,I

'I

I "H"H ' I (L:" �u(·.)) I'_.,,_;� "g ��')if"\)�\�tu �h
'1 I"'Jl.\l;rliAMEh\j'fO, NAC!OPA.' bE If!S'i"RAjj:j)AS '.�J

RO:ü'At;�'
, '

169 iJiSYRI'Y'O ROOOIJI/\I?!O F�Di:RAD..
f;DliAl REFERENTE AO f NCURSO N. 2/'10

,PATRUlHEIROS - !\UXllIARES
O Departamento Nacional (1" Estradas de Rodagem

torna público. o resultado elas l'
-

"'5 escritas do concurso
em enígrafo, devendo, OE rau(lk1 tos 'aprovados procurar
instruções nos postos de insrl'Í'i' '. sôbre a p.rOV8 de mo­

torísmo que será realizada C)11 "ncípios de :janeiro pró-. ,

ximo e para quaisquer recurso s l'''ferentes l prova eíe ..

tuada, o praz,o é' de três' dias :'

l''}ar desta data.
Florianópolis, 21 de dezern , ) de 1970.

'

I' '. ; ,� • I .

Hildebrando Marques de Smi"',. - E;ng9 Chefe 169 DRF

c O M 'U N I C

O Professor TELMO VIEP
deral junto à Faculdade de :;

tarina, cumprindo determinar
BUARQUE SUCUPIRA, Direi ".

suntos Ui:üversitárlc;�:'·4o· MÍnL .

. tnra. torna público que não �,

alguma:
a)' Matrícula de' alunos

pleto, sendo' ved'l0')

quer nrazo para ;]'I')N'�

da data,' Drpvi�j;1 n:1 .... '

culas. Os' 'al tinos ('1;

Ser-und9rio, 'f�re'll t

)mlar, não pod�r;:;l1
h) aumento rter·"Il".(i;l.<; ri

i"p]};o. fed'eral de K'

1i'1f'ri�l1Ón01i� 21 ti' ,�

Tt;LMO V·1EIRA
.....
,.,m ,ê

,'.

F .. ,;�,.r,:;;1) IInilvérsitária de ('ri

FACUL.DADE DE ç.,e�!.r:I· fl" , ..

. '�D'TJlt V"

AP-IH.' INSCIW':AO PAf{� n ('

Torno 'núblii>o, de on1,-., ,

28 (iA j,ane,ro de 1971, f"'f" .

F::i('uld�de de CÚlnc'ias e Eri
Teresa, Michel, as imkfi"õ s

aos Cl1'rsos de Matemática, D.

Pedagogia ..
Para' _efeito de ins('i"ir'''0

sentar as seglJinte� documente
1) - Três Fotografias 2xr1;

2) _..:. Comprovante f!e (,0n�

3) - Carteira de'�iden1:ilh

O 'número de vagas, de ::1'"

selho Ad�inístrativ!:l.' foi Hx':
O horário para as ins,:rif'�

das 8 à!l 1'2 horas'� das 19 i1'.1 � .

A taxa de it'lscrição roi fi­

A� provas serão ra,aii:ri.ld.' .

, fevereiro.

\
Maiores' es('lare('�iment.os r

crebd.a da F,'aculdad:e_
Secretaria _da 'Faculdade c1n

10, dhs do mês de derembro ,].

B.e'l. Leo. CaUxto. Vilar",
. ,�

.�,---

ç A'O
'UBEIRO,' Inspetor Fe­
o Social de Santa C8·
') Dr. ':NEWTON LINS·
D.�páftgmento; de As,'

, de Edl;cacão :'e Cul­

,ermilído em hipótese

'1'so
.

Secundário com­

'e concessão 'de ounl-,
'1 dos certificades- fl)"iI
-erramentri das matri­
nes de conclusão dn
s ao Concurse Vesti:

;0u13(108;'
'a autorização do 'Con-

'o de 1970,

IusI!etor Federal.

1 .

.

'70. .

50 DE HAnrUT·ArAO
, Ílil'etor, que, de .04 a

-tás, ..
11a Secretari'l da

mto ao Colégio Milrlr,e
11curso de Habilitqrãi1

I, Ciências Naturais e

mdidato deverá aprc-

nom, resólução do. Cori�
\ 120 (cento e vinte;.
'ii de; 2a. 11 sexta_feira,
raso

em Cr$ 60,00.
diiils Dl, 02 a, 03 de

ê.'!1cias e Educação, .�os';/
no.
" -retárío.·

ALUG,ô,·� �.;
.

Ampla sala no Ed. Aplnh' ',dato Tta�ar Rúa Tij':l-
dentes, 7 - 19 andar -:- Fone �,.: L

)

C�RT!FICADO E:") -AVIADO
Foi extraviado (j,;cerÚfica,lo .'. Vôlkswat!en 4 n.oth�.

à�o d9, motor n. B;B-014455 --- ('( ':�is R9 014344, �e pc:>­

priedade do sr. Walmor, N. LemO':.

-- ... ,,---0.:.,-........,..,.,.'--'--

V/E N D F; - SE.: ,

"

Uma cà'Sa. d� alvenaria na r>raia' oe CaTi.ásv'iei�'l'l";
I co� ·1'2 'Ú'êtros qü�dr�dps, pré1;mb;:�o HoteL ...

S('111
habite-se, e áceita-se carr0 n:-:c:'ma.l.,co.mo< pàrJ'f do
pa'i!ameríto� Tt:�tar ha rua Apj' i) Gomes';:;'_;' g"6; '.00
Estreho. .

.

.:. < ..
' �"

.

--

,MISSA DE

Aricomedes-Esneridl{>o (1 �
.

,"
'

l}oras, netos; vnlva Alr�l('l i "

Antônio Espiridião da Silv I '

bilizados, agradecem as lT1'l:',l
por ocasião do falec.ímenl0 ,

mãe, sogra, avó - Ester SI:
l

par:entes e amigos para m;qis"

ma�dam celebrar el'n inle'l
-

dia 28, segunda,feira, elo C'l

nhã, na Igreja do +'T0SfiO S.l

VENDE·SE'

A rua Jerônimo JOEr- Oi',

Preço 12.000,00 - Co'll1 !'.

a combinar. Ti'h,tar éom 1':"')I!

Justiça. fone 3394.

MUnANÇ�S LocaIS· E
DISJ'ENSAMOS li:;N;GRAD,';'

ROMA. 53 - FO�; 2778 ...

, ,

:rjtcWEIS �

IA.

ospõsa, filhos, gpnro,�.
/�ilva P"rias e filha;
profuríd'lIn"nte sen,[­

s de-pesar r,ec/,bidas
!erida e inesquecível
Silva, e convidan; ns

missa de 79 dia que
·;na bopí�sima a1m3,
S, às 8 horas da m'l­

Passos..

\

Saco dl.>" J ,imnes.
f'utracla e (\ ft.<staiíle

')€CO no Tribunal de

OUTRAS CIDADES
'NTOS.. RUA PADRl'.
N,]��O' AO DEPóSITQ
-)

,

f'li'GlreGSO!L' de' P,;iq ,1' '1 (I l' aculdade de Medicina

Problo .. ': l 'I , rn, ca Neliroses
D ;��( NI óNTAIS

, Consultório: Rrli ,In'

dieína, Sala 13 =: l' l
),'Ia<;ao Catarinense de Mr

11ua Jerônimo Coelho. ;]5�

\
Clínica Cirurghl

CUNICA Gfi!i1AL '-- P ,OTES� FiXA e MóVF.l

COROA DE JA'Q ETÁ - CIRURGIA

'CirlJr9'
'

Dentista

Hr.lrári,,·: de ia. ii .6<1. ' �,das 14 às 19 heras,
Rljil Oé""di:l�c, 1

.

�" fé < •• :,-,':.' Soraia":'" Sala 13

A'TENDr--: 2ATi':UNAL DO INPS

J

D:1S On)ws
I\.lP!'.O'"l'·) Tratai)!,

"Peelíng".

.1
,

. ')(>ludo Mlros�
,

df' Neve Carbônica e

E,(-F.�h í:írio d

·"I.el�;.f) 'P:I}:dn.
cnN'c:i tl:f',,\:-,:

CONsntTóRU
Julietil - 2° anel.H
___

o
_ .... _ .... ,,, ._� • ..1._.

I nicas da Universtdadc
'

'} oartír das 13 noras
" ;oclho, 325

(

Rua Tcn(',nle <­

D".

'�')QO

"�OH(1 2768.
/J.rn6l�itn

DR.

ei

P<'NAY

!.T:STA

Implante e tra
.

ratória pe lo slstem�'
- Prótese fix3 e n

� sala' 203 - Rua
.

15 às 19 horas.

dr'ltes - DentistériR Ope·
r-{) . - Tratâmento indolor

1 (. ""'io: Ed, Julieta, 29 andilr

lho, 235 - horário u;�s

1 I

I

Dr.- ..
'

Curso de Conb

ROCh,il, Belo Horizon

ConsuHns e ad',

fones: 3699, 3899 e

CúnsuJtório no,'

/

" 1 01'3 marcada pelos tele-'
, ) ;1S 17 horas.

'.: 'Cllso Ramos.

ira Neves

<"l'vir;o do Professor Hilton

I
ADll REBELO
Cl6V!S IN .. SILVA

Advogados
Bàmenle com h(\" 111:, ;th
CehtrQ Comerc]" d" [' 'i ',\ll6nolig - sala, 116,-
R. Tenente Slh', "ii ., I· Florianópolis - se.

---c----------

•

.-
..

_-_.�-__;;,._._._--- ---,-,

TÜ(Ínió. M""'j"" r;('l'<'i 'r>

1) A r�.:;;;\ t41�I\T� F, '('

1"ii;l"'·:'\":':. 0<')"_ V')�.;�I

""l1tO - Dl.OO e 17,00 11s,
[

Batista. Ti gi iÍl 1\1'

j' (" 'nrlhhn. Siio .1""0

"I Tr"l1to e Brusque

HORÁRIOS di f .

CUIÚTIBA ---, 5,00
JOINVIT..LE - 5,3,0

Hl ao {direto).
BLUMENAU - 6,'011 '

18.00 ((lireto) - , "0

JARAGUÁ DO SU.r.
PARA TLmeAS, 1''' I

TODOS nc:; HO

EXCURSõES ---

, ,

F,·S.'\' '\ (' .(\n

I _''''!t\NóP0US
_
PA,!<A:

I) - 13,00 - 17,00
',�()- - 1'4,30 Hi.:-1U

: '�i

'12,00 15,30 17,OQ

"1.':'10.
'ORIlr e TTAJAf

rNCOMENDAS

,;:uS

J?(iNE nfjfl

Linha' FLORIA�
. \,

HORÁRIO

) DO SUL
,

.. ,

,� . Pat+ 'l' de

��-,

Santo Amaro às
Florlanó�olis ,l. .J

Bom Hetiro às' ,
"

Alfredo Wagner
Urubicí às 4,30-
Rio do Sul às ,}

,

São Joaquim às

Obs. Os hor"rio5 et�

.

Linha Rio do !:l

HORARIO

, .0 horas,

\Il'ns ..

!"",donam aos dornii1!�os.
",polis •

Florianópolis às

Alfredo Wagn J'

l'Ji'ibici e São JIJ:

Rio do Sul a

G l,oras.
'

14,00 e 17,00 boras.
5.00 horas.

J
..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Colombol afirma que

. , ..-....�_._J'_.... � .-"'."'..-.,--.--.-

estará sempre a Na�al teve 2
.

aCIdentes com
p.rocura�de· recursos para S. Catarina uma morte�

/
.:,,: o

. 'engenheiro Colam bo Machad o

Salles permanecerá em Florianópo­
lis até os primeiros dias de janei-
1'0, estudando depois os ,yários con­

vites., que -tem para visitar países
europeus, .dentre 10s quais a' Alerna­

nha
.

e Portugal. O futuro Governa­
dor do Estado estudará também um

convite' da Missão Diplomática do

Japão, para que visite ,aquêle país
nos próximos meses.

Falando ontem a O ES;TADO o

Sr. Colombo Saltes revelou que
manteve proveitosos contatos na

esfera administrativa federal, duran­

te todo o tempo em que esteve no

Rio -de Janeiro, Submetido a uma

pequena intervenção cirúrgica, per­
maneceu alguns dias de repouso,
sem deixar de aproveitar os inter­
valos que lhe, toram possíveis, du­
rante o período de' observação mé­

dica, após a operação, -para manter

contatos de interêsse do Estado. :No
Ministério dos Transportes, entre­

vístou-se com o Ministro Mário An­

dreazza, tratando das BRs-l01' e 282.

No BNH foi dado tratamento a um
. ,

'Piroblema que muito preocupa (l'

futuro Governadorr
,
o abastecimen- I

to de água e esgôto aos municípios
catarinenses. Projetos específicos e

d� 'víabilídade .:' técnico-econômica
serão encaminhados ao BNH que

dispõe de muitos -recursos para o

setor.

O .Sr, Colombo Salles • manteve

também enjrevistas com o Minis­

tro Delfim Neto e com várias en­

tidades admihistrativas do segundo
"escalão,

Parece-nu, e um tanto difícil
enumerar aqui as repartições peras
quais peregrinei e voltarei � pere­

grinar - asseverou, Sigo' um cón-:

selho antigo do ex-Ministro Hélio
Beltrão que certa. vez : me disse:

"Não deixe de 'estar presente aqui
'no Rio de Janeiro e em 'Brasília.

'Existem. muitos recursos a serem
aqui captados, mas é preciso que
alguém venha buscá los".

.

- Por ísso '_ afirmou quero
dizer a todos os catarínenses que

I I

)amais , deixarei de
"

estar presente
j unto aos órgãos federais, captau­
do- os recursos necessários ao Es­

tado, sem o menor pejo de fazê-lo,
pois pertencemo" à 'comuúidade bra­

sileira e temos o mesmo direito

que as demais unidades da Federa

ção. Isto não quer dizer que nós

estejamos em condições de infe­
rioridade, em relação aos demais Es­

tados. E:$te' é 'um direito de nacio­

nalidade que nos permite, em pé de

igualdade com os demais Estados,'
s�licitar g,ue o programa do Projetá
NlIdonaí de Desenvolvimento tarn­

bérn contemple a Santa Catarina.
Voltaremos em janeiro a Guanaba­
ra para prosseguirmos nesta meia.
Vamos angariar recursos para de­

pois disciplinarmos os planos de

Santa Catarina.
O engenheiro Colombo Salles es­

teve também na Finepe __:_ Finan­

cíadora . de Estudos e Projetos �­

obtendo do Secretárlo 'F,:xecutivo du

órgão a promessa' formal de fina 1-

) ciarnento de todos os .peoietos (,O

Estado de Santa Catarina:

Secretariado: ainda é cêdo
,

{ i

- Ainda é cedo para ser révelado
o meu Seqetariado, embora alguns
no.mes já sejam do domíl}io públio
co. Faltam ainda três mes.es para

a posse e seria prematura a reve1(1-

ção. dos llomeíi, pois justamente
nêste período, estamos' trabalhando
no Projeto Catarinense de Desen·

volvimento. Sem publicidade e sem

estardalhaço c trabalharemos com

maior tranquilidade.
O Sr. Colombo Salles concedeu

UlI!a longa. entrevista numa, elillS'

s'ôra de televisão da Guanabara, ,de­
batendo com jornalistás o Projeto
Cal'arinense de I)esenvolvimenfo.

Ao programa Debate .em Painel,
dirigido pelo jornalistil' Arnaldo La·

combe ,Diretor-Geral da, Agência
Nacional, compareceram à mesa' de

debates jornalistas de O Globo e

é:Orreio da Manhã, além de duas

r;-l-ofessôras de comunicação.
:\tr Nesta ocasião -- informou o

Sr. Colombo Salles � foram- exa­

'minados detidamente todos os- 01e­

mentos constitutivos do f'1'Qjefo Cit·

ta'�it1snse de DS5snvolvim,e!lto. "a

1:;:ün'11a carta de princípios", COI�10 o)
denominou o ex-jI,'Iinisko Héli'o

Beltrão. Durante umá hora atendi a

pergu;1tas ql.te me for�m 'fonn'ula·
das não só pel,os jornalistas, mas

t'ambém ás dos ouvintes, formuLl·

d�s pelo .telefone. O programa ,foi

muito moyim�l\ta90' a�resentand(?
também slides ,e fotografias de San"·

ta Catarina,' !Iespeltaiú!o o' interêil'
Si dos cariocas tanto. no setor tu·

rístico �omo n;os deméüs:' educ�ção,
saúde, rodovias, economia e todes
os demais de,t�lhes ,que constam do
ProjetÓ Cataril1enie de DesEi:m/jolvi­
mento.
- O público car;oca demonstrou

um interêsse ',muito vivo sôbre tôo
dás às coisas de S:anta Catãlina.
Embora mijj.tos tenham sido, os . as·

pecÍos 'ab0rdados, o públICO tixoll
sé inais na imagl'!fi. emine-nt�me:i1t�

<
, turística do Estado. Todos, queriam
sabe'r tudó i sôbre I a n!,!ve' dê Sã·)

-Joaquim, se lã havia infra�estrutu­
ra turística, se havia possibilidade

. de implantá-la, se o acesso 'era fá­

cil, etc. Perguntaram )muito tam·,
béIli sôbre Camboriú .

e tôdas as

praias do .litoral. A Capital do Eil

tado também foi alvo i:l� curi�sida·�
de popular que arguiu ainda sôb,.e

a' cu!tm;a agrícola no' Vale do Rio

do Peixe e. no 'Oeste, sobre o' anda·

mento da BR-lOl, sôb1!e o Plano d'::

Edue�ção ein fase de' execução no

Estado, sôbre o Banco do _Estado· e

o Secretariado.'
. à Sr. Colo'l1lbo Salles lamentou

apenas que o programa não tivesse
. 1 '

sido gravado em tape para repro-

dução .nas err.issôras locais,.'

V lAG.l:'.:Nl EN!: ESTUDO

Quanto à possibilidade de sr<i1.

viagem à Europa, informou oS".

Colombo Salles que estuda várif.s
convites que recebeu parà visibr'

. I

países do velho mundo e do orien·

te. O Govêrno da 'Alenlanha Ocl.
I

derttai dirigiu-se a comunidade d.e

Blumenau, solicitando. a indic,ação
de um nome que seria convidado
oficialmente para visitar o país.

;
- Tive a satisfacão e' a honia

de saber que' meu �ome fôra inlÍi·

cado por Blumenau. Mais tal'l1e

meu� assessÚes foram indagadJs
sôbre quais as localidades- que f U

gostaria de conhecer na Aleman)la.
Até, agora, no entanto, não recebi

nenhum convite formal.
O .Sr. Colombo Sales tem convi·

tes também .de 'Portugal, Israel €; do

Jpão. <'

-; Os convites são h11.Üt0S -' afir.­
mau - e eú ainda não me� defini.

Pretendo levar fi consideração do

Presidente Médici, êste convite da

Alemanha OcidentaL Se receber

'Pleno apoio, aàeitarei o convit'e.

Mas isso só deverá ocorrer nos úl­

timos dias do mês de janeiro, qUiln·.

do: após receber o convite' oficial
da Embaixada da Alenlanha, pedird
uma al�diência ao Presidente lVIé­

dib. Com a sua aqu'iescência,. con
firmarei a viagem.

Grupo de trabalho -do MEC examina
sonegação do' slalprio-educação
• Evitar- a sonegaç<lo e pl'opiciar uma

e. e1!vj a.plica;:àu do s<1,ário-edjJcaçiio
e., ·Op�iIlci.pal objetivo <;los integranle�
do grupo-tarefa !l()mead'o pelo' Miais·
I' ", fai bl1s passarinhu pura estudar o

f_tSS"Jl"!to.
CEado e111 outllbro de J 9(,"1, " salá­

ri';' ed!;.caç.clo
-

represe,ntâ v.ma ço'ntrib\li.­
Ç8.()� ::J()S prog:J:'am;'l.s de ensino, ·de tô··

(j .. t5 8S emprésas. autarquias, fund,1ções
ô) serviça público e entic1ade� de eco·

n,'omia, mista que tep.ham emJ?regados
viRcuiad'-,s à Previdência SociàL

:Mas tem havido ta! e'!a�8.o de recur­

sas\' que, segundD dncume;lto divulga,
do pela grupo-tarefa,. cêrca 'de 500 mil

crial;ças deixam dr frequentar a escoo

la pi'imária, anualmente, por arrécada­

ç[ío deficienle do salário-educação.
REQERCUSSÁO
A decisão do govêrno brasile,iro de

criar, em 1964, o salário obrigatória,
teve ampla repercussão e foi dehatida

no Congresso- Mundial de Ministros

da Educnção, em, setembro ;do segllin­
te.,. em eTerã. T81.11bém estêve em pau­

ta 1'a IV RellniiÍci do Conselho hte­

rlJl11t',ricano de ClIltnra, em Washing­
ton de 1 %ó. e foj examimda ,",UI' vá­

!'i:1S pllhlic�çôes internncioml;" dentre

?JS qllais II "Peclagogie, Ecluca{!o.i] ct

Culture", de Paris.
'

SOLUÇÃO
Os 55' Ministros dá Educaçã.o· que

participaram da Confederência de Ge­

nebra concluíram que só' há uma saí·

da para solucionar o problema do.!

aualJabelismo,
-

que é a participaçã,)
s'..llidária de quantos possam colabo­

nu.

A participação das emprêsas nos

programas educacionais Ma tentada
no Brasil desde a Constituição de 1946.

Entretanto, apesar· dos decretos que

surgiran'l, oferéceqdo perspectivas para

que as emprêsas cumprissem o inciso

III d� Artigo 1618 ela Constituição da·

quêle ano, que ést�belecia ,a c�!ltribui­
ção \ voluntária das emp.rês�s, não se

encontrou uma fórmula prática de as�

segurar a arreda�aÇ'ão do' benefício.
O grÍJpo de, taref� assinalou qúe a

deficiência de uma planift�ção nacio­

nal efetivá, coercitiva e irrecorrível in:
dicava a vacilação governamentaL na.

solução do problema' e certa dose de'

ingenuidade na pretensão de captar
tributos volllntários.

OnRIGATORIEDADE
Foi por isso que o Govêrn0 decidiu

propor '10 .Congresso Nacional a ins-.'

tiluição dn contribuiç�o obrigatória da�

emprêsas, Essa wntribllÍção, que cor-

responde ao custo do ef,lsino' ôos fi­

lhos de seus 'empregados em idade de

escolarização obrigatória, destina-se a

sLlPleme'I1tar os recursos para financiar
os

-

estudos
.

de grau primário. A maté­

riú é regulada pela Lei 4 440,. de 27 de

olitubro cle 1969. e, prr stigestão do

ent�() Mípistro da Ed',lcação, Tarso

Dutra, foi I integrada à Constituição de
., '

1969. /'

Determl"a a lei 'que .. cabe ao MEC
controlar a arrecadaçãp e aplicaç:ão d,)"

recursos: 1,4% sôbre o 'salário de con­

tribuição recDlhido pelo INPS: Em

1967', fo,'am arrecadados Cr$ ..

"

.. , ..

137 55220'),00. e. ê�te a'IO. espeEl-se

que a arredacação chegue a Cr$

4f.7 309000,00.
No ano passado, os rélcursss do c I

lário·educação permitiram, oi refor("'ta
de 4 715 salas' de aulas e a incoP" '-

I

nç3.Q de 377 200 novos aluqnos. As

-dest'Esas - cem eqt!Ípamento, instalaç6�s
e manutenção, da rêde beneficiaram

a11111os. , J

Um dos objetivos do grupo-tarefa é

encontrar meios de evitar a snne<"\­

ção, de modo que uma adequada Rr·,

rec,'d<'lcão suo!eme.nte tota!ment.e as

'clefidê�cias de' financiamentos da ed".­

cação primária, até que nenhuma

cri.ança fique sem edllc,I;�O elemenlíll;.

Dois atropelamsntos, com O· sal­

dó de uma morte, assinalaram o dia

de Natal O acidente fatal deu-se
por volta das 23 horas, defronte ao

Clube 19 de Maio, em Barreiros, on- '

de a .Rural-Willys, placas RS- .

52·49-90, .dirigida por José Firpo
de Andrade, Solteiro, 38 anos, co­

merciante,' residente à �ua Miguel
Teixeira, 85,. apartamento 50, em

Pôrto Alegre, que. atropelou ao ser- )
vente Pedro Adelino Vicente; sol,'

teiro,' 2:6 anos; residente a rua 14

de Julho, no. o .motoi-ista socor­

reu à v-ítima, conduzindo-a ao Hos­

pital Sagrada) �amília, onde veio a

falecer. O corpo foi removido pa··
ra o Instituto Médico 'Legal para

necropsia, 'enquanto a Delegacia de

Segurança Pessoal registrava-Ia ocor­

rência.

.i"

O 611tro atropelamento registrada
no dia de Natal, ocorreu na rua qas-,
par Dutra, no Estreíto, onde a se·

nhora Maria Fermino, viuvá, 59

anos, foi' atropelada velo Volkswa­

gen, placas RS..Q3·63, dirigido por
[nne de Oliveira Araujo, Casado,
30 anos, residente à rua Pernambu­
co, rfk cidade' de. Novo Hamburgo,'
no Ri!o Grande do Sul. O rriotori�­
,,� socorreu � vítima qUe foi mo·

.dcê.da no Hospital Sagrada Famílh,
,'.:mdo 'a ,Delegacia d� Segu�·,mça·
i essoal registrado o. aciflente.

No dia de ontem, apenas Vm aeie �

d�ntF com vítimas foi registrado
'"m Florianópolis, tendo ocorrido

pCH' voltá d,as' llh40m:, em Canas­
vieiras, no entroncamento para J 11-

rerê, onde o Volkswagen, pl!!-cas
'J.2-81, diri�dO por Rubens ,Cunha,
C:=lsado, 35 anos, residente à rua .Te-

,rônimo José Dias, 1'79, colidiu çom

o VOlkswagen, placas 39·17, dirigj·
do por Jurema da Costa Brasil, re·

sidente à rua Presidente Couti·

nho, 96. Do choque resultaram ft:'­

ridos a espôs-a do sr. Rubens Cunha,
, L

sra. Elisabeth Andrade Cunha, que

com ferimentos leves foi inedica·
da no Hospital de Caridade, enquan·
to a sra. Jurema da Costa Brasil,
foi internada no Hospital Celso Rrl­

mos_

NQ. local do açidente compar�·
ceu a perícia do Deü\m e a Delega·

. cia de
-

Segurarlça Pessoal registrou
a oC0lTência.

HCR recebe
moderna
aparelhagem
Após permanecer por mais de um

mês armazenada no pôrto de San·

tos, aguardando as providênQias
que estavaLU sendo' tomadás para a

liberação alfandegária, chegou a e>:·
.

ta Capital, a UNidade de Rádio Isó'

topos, adquirida pelo Govêrno do�

Estado para o Hospital Celso Ra·
" ,/

mos.
"

A Unidade é composta de
.
ap�l'

rêlho para mápeamentú isotópico de.

ó�"gãos como tiróide, fígado, pu I·
_.

'b 'ns e' tn • cap·tad'ormao, cere 1'0, 1'1, '- .. ,

para tiróide e
.

cintilador de POÇ'). I

A aparelhagem devera I;:sta1' fU\1·,
cionando d�ntro em bí'eve, -tão lo·

go estejam cqncluidos Os trabalh,JS
de instalação, m;:U"cando o início da

;oiplicação do método rádio-isotópi.
eo e'!} SaEta CátariHa, ql).er no, cam·

j

1,0 da assi�'tência médic'a,' quer no

'/ampo da pesquisa.

A Unidade de Rádio-Isótopos, 1I.n

dos mais modernos métodos usados
pela medicina no mundo inteiro, \?

'flLle o HospLtal Governador Celso

'i.amos está implantcando 111) ,Estado

,1e <San�a Catarina, vai possibilit01"
:ovos recursos oferecidos pela Ciêll­
('ia médico·hospitalar, no cornbate

I

"8 mais diversas doenças, fazendo,

rom que o Hospital 'continue a se

equipar, no sentido de Se transfor­

\"lar num I dos mais bem aparelha­
dos do Bra�il.

,
-

)

foi sem anormalidades

'Cidade ganha em 20 dias
uma nov a sinalização
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ADVtl(�ADO

Com exceçào de algur� acid':m.
tes de tràns to, dentre ("les um

bastante 'grave, as f&stas de -Natal

transcorreram calmamente em FIo­

rianópolis, verificando-se um grano
.

de movimento em direção das

praias, tendo em vista o alongamen-
c

, I

lo do fim. de 8er11.a11a.

DECOiRAC'ÃO
,

".

Embora o centro da .Cidade se

apresentasse melhor decorado êste

êlTIO, caiu a' decoração das ruas e

bairros próxinios. que, nos \ anos an­

[eriores, com,' o Movimento de H�
cristianização do Natal, eram feeri­

camente iluminados a côres, com a

exposição' .de presépios em tama­
. nho natural.

Com a .cessação do, Movimento de

Recristianização do Natal, apenas al­

guns jardiris de residências apre­
sentaram ,lâmpadas coloridas nas

árvores,' apesar dos insistentes apê­
los da Prefeitura e da Celesc.

COMí:RCIO

Também no, comércio o movimen·
to foi, como nos outros anos, inten·
so até as' ií.1tili1iis horas do dia 24,
cOJ;n as c;orllpras de; priNcipalmente,
nozes, aveIasl castanhas e chocola·
te.

O cOI)J.ércio varejista, que estOlva

preo,cupádo com o pouco movimen·
to que se estava verificando ató

O Detran instalará dentro de! 20
'dias nesta Capital nova sinalização
nos princip,üs pontos da' Cidade,
constituídas, por placas indicativas

"que possibilitará a todos uma m�­

'i.hor Qrie!ltat,;ã�', segündo declarou

() CalJÍtão Osv4ldo Martins, A nOV.l

sillaüzaÇ.àQ indicará aos turistas o

cHJl-finho _ elas princ'ipais praias Jo

município, assim como outros P()l1·
tos turísticos e logradouros públio
coso áo interesse coletivos,
Sôbre a temporada de 'verão o

diretor do Detran i� [onuou que jil
-foi niontad,o um esquema .bcm apa·

relhado para evitar acidentes f'

orientar os turistas.

- Para tanto - deelarou - to·

dos às veículos do etran já pJS-
. suem rádioél instalado� para conú\'

nicaçoes, já estando em' ;funcionaJ
mento, taml?ém, um serviço de ron·

da púman'ente com o objetivo de

coibir infraç'ões q'ue comumente'

ocorrem neste período do ano.'
O dil'etoi'" do Detran· fez um ape·

,
, I

lo' à população no sentido He que

.. iilfornie tôdas as irregularidades 'lO­

tadas nas' vias públicas, como, ex·

cesso de v�locidade, menores did·

gindo, ca.nos de escape abertos, etc.

ria

duas semanas ant es. teve o seu 0;:;�'
LOqlIC esgotado nos três dias qu.i
antecederam o Natal, quando \ ° f'lr.-

.

rianõpnlitano etecuou slLlar; compras,

optando pelo período noturno, COi,·

siderando-se a eIciada te.nperatu: a
que reinava' durante o dia.

PRAIAS

Grande parte das tradicion&is

ceias de Natal foi- realizada nos

praias, sendo que a de Canasviei­
.r as foi a qL1� apresentou o maior

movimento na 'Ilha, apesar da ",,-,'.

cessiva poeira nas estradas.

Também Cacupé, Sambaqui, S,Ul'

to Antônio de Lisboa e as praias
do continente, mais .próximas do

centro da Cidade - 'Saudade, Ita-'

guaçú e Bom Abrigo - apresenta­
ram grande movimentação.

NORMALIZAÇ�O
I

Após o prolongado fim de, sema-

na, a Cidade deverá voltar às suas

atividades normais amanhã, quan­
do reabrirão comércio e repartições
públÍca,s. A sema,na, entretanto, S('·

rá de poucas atividades, 'consideran·
do·se a repetição ue um nôvo final
de sem"na prolongado, tendo em vis·

ta que, .h !13 'Tuinta-lfir3, dia 31,
_aó meio,di:\, S81'30 paralizados os

se'Lore·s públicos, c.o'll1erciais e in·

dusttiais, para a corn:';lllora?ão (la.

cflegüda do Ano Nôvo.

I
j

I

Disse que tão ldgl) seja feita a co·

munibação o Detra.l'! tomará provi­
dências pa!'a localizar os infratores.

Para tanto o' seu servIço de rádio·
comulli :açáo .instalado . nos veÍcu18s
elo orgão qu". lOstej nn circuland."

por t040 o IlElllicipio.
- Qmm,do oconer' algum probl"

m.a q 'H) LlepenuC\ ele pessoal espe

cializado .0 Dctran utilizará mTI 'ele

mento que parmanecerá erri pum·'­
tão constante, que orientará pod,
serviço de rádio os gu�rdas sôbre

a maneira de agir.

TRÃNSITO. EN,{ ,CAMBORfú

O capitão Osvaldo Martins dissf'

;:;.credltar 'que u tl'ânsÍto. eln Cam;

\ ',;;criú flmcionará perfeitÇl.mente' f1[!

presente temporada, "pois o .balne<Í.· ,n

rio está inteiramente sinallzad'o I;

�Ol1Úi "

com grand�' número de poli·
ciaiS da ;Com'panhià de. Trânsito".

- O Secretário do Plameg, 6rg:'í.J
que àdquiriu a sinali';dçáo, já n, s

informou que al)tcs mesmo do inícic.,

da ação d�s policiais o ·trânsIto _ em

Camooriú apresentou uma melhor.,a

em 50%, mí:Jti�ada peia orientação
dada aos motoristas pelas placas lá

I.
illstalad,as.

\
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